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Resumo 
 
Este trabalho tem por objetivo consciencializar o leitor para a importância da 
relação pedagógica assente em laços de empatia e afeto, no ensino dos conteúdos da 
disciplina de História aos alunos em geral, mas também aos sinalizados pelo Núcleo de 
Educação Especial, com dificuldades específicas de aprendizagem e inseridos no ensino 
regular.  
Desde o meu ano de estágio (2001-2002) até aos dias de hoje, nas mais variadas 
escolas, durante a minha prática letiva, constato que a relação pedagógica entre professor e 
aluno é um domínio subvalorizado, não só nas aulas de História, mas também nas aulas de 
outras disciplinas (percebendo-se isso a partir de conversas com colegas dessas disciplinas, 
a partir de reuniões de conselhos de turma e de diálogo com os alunos). Verificando essa 
situação, foi meu intento encontrar as razões para a existência desse cenário, 
fundamentando-as na evolução do sistema educativo e no poder de autoconsciencialização 
do professor, a partir da sua prática letiva. 
Acreditando que uma relação pedagógica que privilegie a empatia e o afeto pode 
surgir como facilitadora do processo ensino-aprendizagem, proponho ao leitor uma reflexão 
crítica sobre este aspeto fundamental nas instituições de ensino, no sentido de permitir que 
todos os jovens possam ultrapassar lacunas no seu percurso académico, rumo ao sucesso 
escolar e, deste modo, sentirem-se mais integrados na escola.  
Não esquecendo que todos os alunos são merecedores de uma atenção 
individualizada por parte dos docentes, pretendo evidenciar neste trabalho que numa prática 
humanizadora do ensino, os alunos tornam-se mais recetivos ao desenvolvimento de novas 
competências e, é facilitado o seu desenvolvimento global: cognitivo, social, cultural e 
emocional. 
Então, o objetivo é dar a conhecer resultados bastante positivos na minha prática 
profissional, bem como na de diversos colegas que igualmente valorizam uma pedagogia 
assente em laços de afeto e de respeito, sabendo que é através da verdadeira interação entre 
professor e aluno que grande parte da informação transmitida pelo primeiro, e recebida pelo 
segundo, se fundamenta e estrutura.  
  
Palavras chave: Relação pedagógica; afeto; empatia; respeito 
 
 
9 
ABSTRACT 
 
The main goal of this research work is to raise the reader’s awareness to the 
importance of a pedagogical relationship based on empathy and affection, in the 
teaching of History as a high school subject, not only to students in general, but also to 
the ones recommended by the NEE (Núcleo de Educação Especial) for their particular 
learning requirements.  
Having in mind my personal experience, since my training year (2001-2002) up 
to the present day, throughout the different schools where I have worked so far, I may 
say that I have come to realise that the teacher-student pedagogical relationship is an 
underestimated domain, not only as far as History lessons are concerned but in the other 
subjects as well. (This we learn, both by formal and informal contacts with our 
counterparts in the course of our school activities and by the conversations with our 
students). And this is why I decided to try to find some of the reasons that may lead to 
such a scenario, resting my opinion upon the evolution of the educational system and in 
the teacher’s self-awareness ability, from his/ her teaching experience.  
Assuming that a pedagogical relationship which privileges empathy and 
affection is a teaching-learning process facilitator tool, I challenge the reader to 
critically reflect on this major aspect of all teaching institutions, so that our teenage 
students can be allowed to overcome the difficulties they face along their school years 
and thus, make their way towards success by feeling totally integrated in school.  
As one must not forget that every single student deserves particular attention 
from their educators, it is my intention in this work to highlight that a humanely 
teaching practice will prompt students to become more receptive to the development of 
new skills as well as improve their integral development: intellectual, social, cultural 
and emotional.                                                                                                      
Therefore, it is my wish to share some greatly positive results I’ve come through 
during my professional activity, as well as those achieved by my colleagues, to whom a 
teaching practice based on care, affection and respect is also highly treasured. We all 
know that there is no better ground for the classroom-based learning to flourish than a 
real teacher-student interaction. 
Keys words: Pedagogical relationship; affection; empathy; respect 
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Introdução 
 
Sabendo-se que os jovens dos nossos dias não são os mesmos do passado, até 
porque a sociedade está em constante mudança, não só devido às suas necessidades de 
transformação, mas também porque o Homem sente que ele mesmo se transforma, urge 
pensar assertivamente nos meandros que regulam as relações entre os indivíduos, 
enquanto membros sociais, e entre aqueles que ensinam e os que aprendem. 
Assim sendo, ocorre-me, antes de mais, esclarecer que no presente Relatório, 
não se pretende divulgar grandes teorias da educação e dos processos pedagógicos. A 
ideia é bem menos pretensiosa. Gostaria, sim, de poder partilhar alguns testemunhos 
enquanto professora de História e de Educação Especial, experiências, vivências e 
metodologias de trabalho ligadas ao ensino e à educação que, muitas vezes, foram 
reconhecidas como eficazes pelos alunos, colegas, conselhos executivos, encarregados 
de educação e por todos os restantes que funcionam para a harmonia da comunidade 
escolar. Não se trata de apresentar ou defender verdades absolutas. Acima de tudo, 
pretende-se dar a conhecer estratégias que têm facilitado o espoletar da motivação para 
o processo ensino-aprendizagem junto dos discentes.  
É por esta situação que escolhi o título “Relação Pedagógica e Motivação para o 
Sucesso Escolar”, por considerar a relação pedagógica um fator relevante e, certamente, 
com implicações nos resultados escolares dos discentes. Durante o meu percurso 
profissional, desde 2001, e principalmente nos últimos oito anos, tem sido uma 
realidade nas turmas do ensino regular de História estarem integrados alunos sinalizados 
pelo regime de educação especial, pelo que as turmas continuam, cada vez mais, a 
apresentar-se com um público muito heterogéneo, o que, para o ensino dos conteúdos de 
História, implica o recurso a várias estratégias, para que todos os alunos possam fazer 
um percurso escolar profícuo. Tendo em conta este objetivo, o meu interesse pelo 
desenvolvimento académico e pessoal de todos os discentes tem exigido a reflexão 
sobre as estratégias de ação mais eficazes no ensino da disciplina de História. Neste 
contexto, tem sido possível verificar a relevância de estabelecer uma boa relação 
pedagógica com os jovens, criando laços de afeto, respeito mútuo e compreensão, que 
facilitam uma atitude mais recetiva dos alunos para a mudança de comportamentos e 
para a consciencialização da importância de uma atitude proativa para com a disciplina 
de História. Diria mesmo que esta perspetiva psicopedagógica tem sido a base inicial do 
trabalho em contexto de sala de aula, porque entendo que, conhecendo melhor os 
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alunos, e, sumariamente, um pouco sobre o seu percurso escolar, é possível atuar e 
resolver problemas a nível académico, pois os alunos, numa dinâmica relacional 
positiva, podem mostrar uma maior envolvência no processo ensino-aprendizagem.  
Embora ciente que são vários os fatores que podem facilitar o desenvolvimento 
de competências junto dos alunos com dificuldades em aprender, pretendo destacar a 
relação pedagógica como centro de ação, pelo facto de esta poder despertar a motivação 
que atua nos comportamentos, levando os jovens a refletirem, com o apoio e orientação 
do seu professor, sobre aquilo que será mais relevante para o seu percurso escolar, sem 
esquecer as estratégias para o seu pleno desenvolvimento e, concomitantemente, à 
minimização das dificuldades de aprendizagem. 
Desse modo, considera-se que um professor que verdadeiramente se interessa 
pelos seus alunos não pode olhar para a planificação da sua disciplina, neste caso de 
História, de forma redutora, ou seja, numa perspetiva só de transmitir conteúdos 
científicos. Aquela é um documento muito importante, orientador e que deve ser bem 
elaborado com o registo dos conteúdos a lecionar, os objetivos a alcançar e as 
competências a desenvolver sem esquecer a indicação dos recursos necessários para o 
êxito da ação que se pretende. No entanto, deve ser analisado como um instrumento 
dinâmico que o professor vai alterando, de forma a adaptá-lo às necessidades do 
público-alvo. Compreende-se que as alterações devam ser, nomeadamente, a nível de 
mobilização de recursos, de práticas, de estratégias, de reformulações de competências a 
alcançar, em virtude dos professores se preocuparem não só com o cumprimento dos 
conteúdos programáticos, previstos para cada ano ou ciclo de escolaridade, mas também 
com os níveis de desempenho dos seus discentes. 
Logo, torna-se pertinente e útil, na prática diária do profissional de ensino, 
considerar que, antes de se analisar o perfil académico de um aluno, há um ser humano 
com sentimentos, com emoções, com características individuais e com diferentes ritmos 
de aprendizagens. Creio que a atitude de um professor que valorize a componente 
humana deva passar pela compreensão da necessidade de respeitar ritmos diferentes no 
desenvolvimento de competências, transmitir uma atitude de apoio junto dos seus 
alunos o que, certamente, contribuirá para a minimização de algumas dificuldades no 
processo de ensino-aprendizagem. Deste modo, o docente torna-se uma figura 
facilitadora para o sucesso escolar dos discentes. 
 Considera-se este perfil essencial, principalmente no mundo atual, pois chega às 
escolas, em particular ao terceiro ciclo do ensino básico e ao ensino secundário, um 
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número cada vez maior de jovens com interesses divergentes dos escolares, resultante 
de um mundo em profundas transformações, que tem proporcionado um vasto leque de 
atividades, de ocupações nos tempos livres e que atrai muitas pessoas, 
independentemente da idade, mas principalmente crianças e jovens.  
Mais, o facto de nos últimos anos ter ocorrido o alargamento da escolaridade 
obrigatória até aos 18 anos, e de se ter investido numa escola inclusiva, na qual crianças 
e jovens com necessidades educativas especiais foram integradas em turmas do ensino 
regular, originou turmas muito heterogéneas e com maior número de alunos com 
dificuldades de aprendizagem, exigindo por parte dos profissionais da educação 
constantes atualizações pedagógicas, pensadas a partir de conceitos psicopedagógicos. 
Isto porque a ação de um professor deve ser pensada, planificada, desenvolvida e 
reformulada, não no sentido exclusivo do conteúdo a lecionar, mas indo ao encontro das 
idiossincrasias dos discentes.  
Neste âmbito, destaque-se que as atualizações não se devem operar só ao nível 
das competências científicas a serem tratadas em contexto de sala de aula, mas também 
ao nível das competências sociais, de relacionamento e, em particular, no meio escolar, 
no cenário das relações pedagógicas, especificamente, entre professor e aluno. Não se 
deve descurar também, que é verdade que os alunos aprendem com os seus pares, 
porque a linguagem e os códigos usados entre eles facilitam, em algumas ocasiões, o 
desenvolvimento de competências. 
 Felizmente, já se começa a constatar em muitas escolas diálogos impregnados 
de reflexões construtivas, por parte de vários docentes, relativamente à preocupação 
com a quantificação daquilo que os alunos aprendem, em detrimento da qualificação e 
da formação global do aluno enquanto indivíduo. Pois, considera-se que um aluno deve 
ser visto como um ser humano com sentimentos, com emoções, e que merece ser 
entendido nas suas características individuais, pelo que, no processo educativo, o papel 
do professor deva ser não só de natureza intelectual, mas também de natureza afetiva.  
Considerando o título do presente Relatório, “Relação Pedagógica e Motivação 
para o Sucesso Escolar”, compreender-se-á por que razão tenho analisado diversa 
bibliografia sobre as implicações da relação pedagógica
1
 nos resultados escolares dos 
                                                 
1
 - Pedagogia é uma rede, uma relação, uma rede de compromissos e obrigações … (na qual) a condição 
do ato pedagógico é uma infinita atenção ao Outro. O Outro fala e devemos-lhe respeito. Este respeito 
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jovens, ao longo da última década, inclusive aquando da realização de duas pós- 
graduações em educação especial nos anos de 2008 e 2010. Procuro, pois, compreender 
e dar respostas mais eficazes aos diferentes alunos, envolvê-los numa dimensão 
humanizadora e motivá-los para o objetivo almejado por qualquer docente: o sucesso 
escolar e a realização dos alunos como seres humanos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                               
provém do simples facto de estar alerta ao “ser outro”. Readings. The University in the Ruins, citado por 
Pinto (2002:43) 
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Capítulo I – Itinerário de leituras e perspetivas  
 
Na procura incessante de bibliografia sobre o tema, constatei que há diferenças 
pedagógicas estabelecidas entre professor e aluno nos modelos de escola tradicional e 
no modelo de escola contemporânea. A primeira, de pendor essencialmente mais 
intelectualista que, ao longo dos tempos, minimizou o desenvolvimento socioafetivo do 
aluno e sobrevalorizou tudo o que se referia ao desenvolvimento cognitivo. Uma escola 
na qual a formação intelectual valorizou mais os conteúdos programáticos, separando 
razão e emoção.  
É curioso verificar que,  
 
(…) ainda no final do século XX, enquanto alunos, assistimos a muitas aulas em 
que a preocupação dos docentes foi exclusivamente a transmissão de 
conhecimentos, quer nos ensinos básico e secundário, quer no superior, 
imbuídas de práticas pedagógicas (se a tal se podia chamar) do Antigo Regime, 
e nelas não podíamos esclarecer dúvidas, quanto mais refutar a palavra do 
professor. As aulas eram monótonas. Não havia a preocupação com o 
estabelecimento de uma interação verbal e a palavra daquele era uma verdade 
universal. (Carvalho; 2016:29) 
 
Assim o era porque, e de acordo com Nóvoa (1991:18), os docentes  
 
[aderiam] a valores éticos e a normas deontológicas, que [regiam] não apenas o 
quotidiano educativo, mas também as relações no interior e no exterior do corpo 
docente; a identidade profissional não [podia] ser dissociada da adesão dos 
professores ao projeto histórico de escolarização, o que [fundava] uma profissão 
que não se [definia] nos limites internos da sua atividade.  
 
Por outras palavras, e, partilhando da mesma ideia de Carvalho (2016) ser 
professor era ser um representante de um sistema ideológico fortemente restringente que 
impossibilitava a «criatividade» não só do próprio professor como dos alunos. Um 
professor deveria ser «a ferramenta» do Estado para controlar pequenos grupos, de uma 
forma conservadora e rotineira. Relembre-se mesmo que, «até aos anos setenta, o ensino 
era uma espécie de “caixa negra” e os professores pareciam não existir como factor 
relevante» Woods: 150, citado por Nóvoa (1991).  
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Por isso mesmo, não havia preocupação com qualquer estabelecimento de 
relação pedagógica assente na empatia, uma vez que, se tal acontecesse, seria abrir 
precedentes ao estímulo, à criação de novas ideias e estratégias, diferentes das, utópica e 
ideologicamente, estruturadas pelo sistema governativo em vigor. E “contrariar” um 
professor era “contrariar” um regime. 
Ora, para fugir a este «modus operandi» pedagógico que se enraizou no nosso 
país, importa mudar mentalidades. E a motivação essencial para a realização deste 
trabalho, para além do já registado, prende-se com a minha prática diária e com os bons 
resultados junto dos alunos, essencialmente, quando estes se sentem valorizados e 
respeitados nas suas diferenças. Constato que os alunos se tornam melhores pessoas e 
estudantes, quando compreendem que genuinamente os professores se preocupam com 
eles. Também o facto de, no presente ano letivo (2016-2017) ter ficado colocada na 
Escola Secundária Jerónimo Emiliano de Andrade, na ilha Terceira, no grupo de 
Educação Especial, em contrato de trabalho na função pública por tempo 
indeterminado, aguça a minha necessidade de aprofundar a temática sobre a qual se 
desenvolve este Relatório, que acaba por ser transversal a todas a disciplinas. A 
relevância da motivação dos nossos alunos para o seu sucesso escolar, e 
desenvolvimento, como é óbvio, é a finalidade de todos os professores, 
independentemente da disciplina que estejam a lecionar.  
 
Seria pertinente, então, termos como fio condutor para reflexão, o seguinte: 
 
1) Que implicações poderão existir entre a relação pedagógica e o sucesso 
escolar na disciplina de História (ou outra)? 
2) Que estratégias devem ser desenvolvidas no ensino da disciplina de História, 
para minimizar dificuldades de aprendizagem/insucesso escolar? 
3) Que estratégias devem ser desenvolvidas no ensino da disciplina de História 
para alunos com necessidades educativas especiais? 
 
 Posto isto, creio que é um desafio diário ser profissional do ensino nos dias de 
hoje, em resultado das profundas transformações sociais que conduziram para o meio 
escolar jovens com atitudes e interesses tão divergentes, exigindo uma intervenção 
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profícua no âmbito da autoestima
2
, fazendo-os acreditar que, efetivamente, podem 
conseguir ultrapassar obstáculos. No entanto, tal nem sempre é tarefa fácil, porque há 
diversos fatores que podem estar na base do desinteresse pela escola, mas acredito que o 
árduo trabalho de muitos professores que trabalham nesta perspetiva, tem sido 
recompensado com os resultados positivos dos seus alunos. Para trabalhar a autoestima 
importa o professor ajudar o aluno a definir pequenos objetivos para chegar às metas 
pretendidas e premiar por as alcançar, separar o valor enquanto pessoa dos erros que 
comete, definir claramente que o gostar do outro não fica denegrido mesmo quando não 
gostamos do que o outro faz. Devemos separar o comportamento passível de mudança, 
da estrutura e forma de ser. O docente pode seguir alguns princípios, designadamente: 
evitar comparações; incitar a enfrentar dificuldades; valorizar sempre conquistas e 
celebrar cada uma delas; incitar a realização de coisas divertidas por puro prazer, sem a 
pressão de ter de obter um resultado; corrigir os erros para que aprendam com eles, sem 
masoquismo e autodestruição; fomentar uma atitude positiva para acreditar que “se 
queremos, podemos”; privilegiar estar a maior parte do tempo ocupado e não 
preocupado; elaborar, com as crianças e adolescentes, uma lista de virtudes e qualidades 
destes e ajudá-las a aprenderem a relembrar-se com frequência autorregulando; brincar 
com as situações e desenvolver o sentido de humor; sermos capazes de rir de nós 
mesmos ajuda a aliviar situações desconfortáveis vendo-as sob outra perspetiva; 
principalmente na adolescência, reforçar a importância de cuidar do aspeto físico sem 
que viva ofuscado pela imagem e pela perfeição; promover uma socialização e cultivar 
a amizade com pessoas positivas e entusiastas. E acima de tudo, acreditar nos alunos, 
isso faz toda a diferença. 
Segundo Bordinave (1986:43) quando abordamos o grande tema educação, é 
necessário ter perceção de que é necessário também aprender a lidar com a frustração. 
Durante a escolaridade irão ocorrer diversos momentos de angústia, tristeza, de alegria, 
de contentamento, de entusiamo, mas também de frustração. Nestes momentos, estar “à 
altura” é importante para não condicionar o rendimento académico. Crescemos como 
pessoas quando frustramos. Este crescimento também saudável implica superar 
adversidades, refletir sobre elas e evoluir enquanto pessoas e estudantes. 
                                                 
2
 A autoestima diz respeito à forma como cada um de nós se percepciona e ao valor que atribuímos à 
nossa pessoa. Por isso, para uma pessoa se poder relacionar bem com os outros, tem, em primeiro lugar, 
de estar bem consigo própria (Vieira 2000:15). 
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Importa destacar que, em muitas situações, já comprovadas, como poderemos 
analisar no capítulo seguinte, os bons resultados escolares dos alunos se relacionam com 
a relação pedagógica positiva entre professor e aluno, permitindo o espoletar da 
motivação. Também, como seria de esperar, o ensino de estratégias e métodos de estudo 
diversificados, um acompanhamento muito próximo, diário ou semanal, de toda a vida 
escolar, uma estreita articulação entre todos os elementos do conselho de turma, 
encarregados de educação e, quando necessário, conselho executivo, são relevantes para 
o sucesso escolar. 
No meu percurso profissional, tem sido motivo de regozijo a atitude recetiva de 
todos os colegas que, ao longo destes anos, têm mostrado vontade em partilhar e 
delinear estratégias para recuperar alunos com dificuldades de aprendizagens. No ano 
letivo findo, 2015-2016, a lecionar a disciplina de História na Escola Secundária de 
Santa Maria a turmas do sétimo, oitavo e nono ano, tive, mais uma vez, oportunidade de 
provar que uma relação pedagógica entre professora e alunos (sentido restrito), como 
também entre todos os professores do conselho de turma na qual desempenhei o cargo 
de diretora de turma do nono ano, assente em laços de afeto e empatia, foi determinante 
para o sucesso escolar dos discentes. Todas as ações (desde as pedagógicas até às 
psicoafetivas) foram decisivas para provocar profundas transformações junto dos 
alunos, inclusive, em dois jovens sinalizados pela Comissão de Proteção de Crianças e 
Jovens, entre outras situações, que mais à frente serão explanadas como exemplos 
práticos da minha carreira profissional. 
Nesse ano, também, tive alunos sinalizados pelo Núcleo de Educação Especial e 
integrados, portanto, nas turmas do ensino regular, e, com uma estreita articulação entre 
todos os envolvidos no processo ensino-aprendizagem, procurou-se dar respostas 
diferenciadas e de acordo com os projetos educativos individuais (PEI) dos alunos, 
quando foi este o caso, de forma que todos pudessem passar por um processo de 
desenvolvimento e se sentissem integrados.  
Após o descrito, pretendo num capítulo fazer a distinção entre o modelo de 
relação pedagógica adotado no ensino tradicional e o modelo na escola contemporânea, 
referir as profundas transformações no ensino nas últimas décadas e a necessidade de se 
refletir num modelo de relação pedagógica, que motive os alunos para a aprendizagem e 
consequentemente para o sucesso escolar.  
Para uma fundamentação científica, nesse capítulo será apresentada revisão 
bibliográfica em que vários autores, há muito, corroboram com o modelo de ensino que 
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privilegia uma relação pedagógica assente em laços de afeto, empatia, respeito e 
verdadeiro diálogo entre docente e discente, ou seja, em que se privilegia na 
aprendizagem a parte académica, mas inevitavelmente também a parte afetiva. Da 
relação pedagógica estabelecida entre professor e aluno, aquele pode surgir como 
facilitador ou inibidor no desenvolvimento global dos discentes. 
Num outro capítulo, resultante da prática, serão partilhados casos concretos da 
minha experiência profissional, que identifico como “desafios”. Para o efeito, 
privilegiarei a minha prática letiva na escola Secundária de Santa Maria, centrando-me 
em exemplos consistentes com alunos das turmas do 8º e 9º ano, em que fui diretora de 
turma, pois seria complexo refletir em diversos casos individuais que ocorreram com 
variadíssimos alunos, desde há 16 anos.  
  Serão partilhadas estratégias que apliquei aos alunos em geral, bem como a 
discentes sinalizados pelo regime de educação especial. 
Na fase final deste trabalho, serão apresentadas algumas conclusões pessoais 
sobre o papel crucial do estabelecimento de uma relação pedagógica como agente 
facilitador de todo o desenvolvimento académico e social dos alunos, sabendo-se que 
não é uma preocupação nova. Pretende-se, então, não esquecer princípios que, no 
entender de muitos docentes, devem estar na base de um bom professor, que se 
preocupa com os seus alunos, não só na área académica, mas também enquanto seres 
humanos, dotados de livres vontades e que devem procurar tornar-se melhores pessoas 
no mundo em que vivem.  
A disciplina de História, pela diversidade de conteúdos que podem ser tratados 
na perspetiva de despertar os jovens para a importância de valores que dignifique o 
Homem, torna-se essencial como motor de transformação de atitudes junto dos alunos e 
do seu respetivo crescimento pessoal. 
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Capítulo II - Relação pedagógica e motivação para o sucesso escolar 
 
2.1. Relação pedagógica  
 
Relativamente ao conceito de relação pedagógica em geral, este corresponde aos 
relacionamentos ocorridos em contexto profissional entre todos os intervenientes no 
processo educativo, embora neste trabalho seja privilegiado esse conceito numa forma 
restrita, isto é, entre professor e aluno, com as possíveis implicações ao nível dos 
resultados escolares. 
Atualmente, é consensual na literatura dedicada à análise de questões educativas, 
o reconhecimento de que todo o processo educativo decorre através de relações 
interpessoais. Estas são, aliás, consideradas como imprescindíveis para o 
desenvolvimento da personalidade, defendido por Abreu (In Jesus,1999:9). 
Para Jesus (1999:12) a relação pedagógica no âmbito da Psicologia Social 
considera-se na medida em que um sujeito se submete ao poder de outro, aceitando ser 
influenciado. A relação pedagógica em sentido restrito corresponde ao processo como o 
professor exerce influência sobre os alunos, levando-os a um maior envolvimento na 
aprendizagem e, assim, a obter melhores resultados escolares. 
Diversos fatores podem levar um sujeito a deixar-se influenciar pelo outro. A 
este propósito French e Raven (In Jesus, 1999) salientam a importância do 
reconhecimento no outro da capacidade de recompensar ou de punir, da competência no 
domínio em causa, de um poder legitimado pelo estatuto e de qualidades com as quais o 
sujeito se identifica (p.13). 
Jesus (1999:6) diz que embora não haja “receitas” pedagógicas universais, 
aplicáveis com sucesso a todos os alunos e por todos os professores, pois a prática 
pedagógica deve ser personalizada e situacional, porque deste modo mais facilmente se 
dá o desenvolvimento escolar dos discentes. 
Guerra (2001:57) refere que a ciência pedagógica diversifica-se, amplia-se e 
desenvolve-se sem cessar. Sendo esta uma dimensão imprescindível do saber docente, o 
profissional não pode jamais permanecer de costas voltadas às exigências resultantes 
desta evolução. Inclusive, para uma melhor compreensão compara a ciência pedagógica 
com a medicina que impreterivelmente tem que recorrer a novos métodos e atualizar-se, 
porque nem a comodidade, nem a ignorância do profissional seriam desculpas 
suficientes para privar os utentes das vantagens decorrentes dos novos conhecimentos. 
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Nesta parte do Relatório, pretende-se dar sustentação científica ao tema 
“Relação Pedagógica e Motivação para o Sucesso Escolar”. Assim, será feita uma 
abordagem ao que já consta escrito sobre esta matéria, através de investigações 
realizadas nas áreas da educação, psicologia e neurologia.  
Não será demais acrescentar que pretendo abrir caminho a sérias reflexões sobre 
as consequências de uma relação pedagógica entre professor e aluno. 
Neste contexto, faz todo o sentido, também, definir o conceito de Relação 
Pedagógica que segundo Estrela (1994:32), é 
 
o contacto interpessoal que se gera entre os intervenientes de uma situação 
pedagógica e o resultado desses contactos. Num sentido lato, a relação 
pedagógica abrange todos os intervenientes diretos e indiretos do processo 
pedagógico: aluno-professor, professor-aluno, aluno-funcionários, professor-
pais. Num sentido restrito, abrange a relação professor-aluno e aluno-aluno 
dentro de situações pedagógicas”.  
 
2.2. Relação pedagógica num modelo de ensino tradicional 
 
Nesta primeira fase do trabalho, importa distinguir e compreender o modelo de 
ensino na escola tradicional que, certamente difere do modelo de ensino 
contemporâneo. 
Estrela (1994:34-35) expende algumas críticas que se multiplicaram na época 
contemporânea, sobre a relação pedagógica no, então, ensino tradicional. Denuncia os 
excessos de uma escola que se pretendia constituir em garante de uma ordem racional 
universal e que, para atingir esse objetivo, sufocava a afetividade e se fechava ao 
mundo. Para essas críticas, convergiram várias alterações: o surgimento de uma 
educação democrática – baseada em valores como a tolerância, o respeito mútuo, a 
participação, a livre iniciativa – vista como a condição indispensável para um mundo 
mais fraterno e justo em que não sejam possíveis guerras devastadoras como a 1ª Guerra 
Mundial; a psicanálise denuncia os perigos de uma educação autoritária e 
intelectualista; a psicologia do desenvolvimento começa a pôr em evidência o papel do 
sujeito na construção do seu conhecimento; a evolução económica e social exige uma 
progressiva qualificação de trabalhadores; o progresso científico e técnico exige uma 
postura diferente face ao conhecimento. Por tudo isto, não basta que a escola assegure a 
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transmissão do saber, mas ela própria deve incentivar a recriação-criação do saber. O 
docente deve questionar-se sobre a eficácia do ensino, em que o professor tem um perfil 
rotineiro e acomodado, cuja função de transmissão do saber e cuja utilidade é colocada 
muitas vezes em causa.  
A escola tradicional não considerava a importância e a influência exercida pelos 
aspetos afetivos nos processos de aprendizagem e na construção do conhecimento, não 
valorizava uma relação pedagógica assente na empatia como facilitadora do sucesso 
escolar. Dificilmente era oferecida aos alunos, a oportunidade de vivenciar um processo 
educativo que integrasse aspetos afetivos e cognitivos do raciocínio que promovesse o 
progresso no campo das relações interpessoais, proporcionando a aprendizagem da 
cooperação, do trabalho coletivo, e da construção de estratégias adequadas para a 
solução conjunta de problemas e conflitos. 
Nesse sentido, ainda a mesma autora, ao longo do seu livro, vai-nos transmitindo 
a ideia que, entendo correta, até há alguns anos atrás a autoridade do professor não era 
posta socialmente em causa e o ato pedagógico estabelecia claramente uma relação de 
ascendência-submissão reveladora da inferioridade e da menoridade do aluno. Embora, 
possa realçar que na prática docente atual, ainda verifico quem privilegie essa relação, 
talvez pelo facto de ser a única forma que alguns profissionais de ensino encontram para 
controlar os comportamentos em contexto de sala de aula.  
A autora Estrela (1994:17-18) refere 
 
Se o professor perdeu o monopólio do saber que fundamentava a sua autoridade 
e legitimava o seu carisma e se o seu discurso se transformou em função de 
múltiplas pressões sociais que lhe prescrevem outros papéis, na prática 
pedagógica quotidiana muitos professores tendem ainda a preservar o lugar 
central na organização do ato pedagógico que a pedagogia tradicional lhes 
atribuía. Assim, privilegiam o seu papel de transmissores do conhecimento, 
monopolizam ou centralizam a comunicação limitando as possibilidades de o 
aluno-receptor se tornar emissor, criam formas ilusórias de participação e 
minimizam os aspetos relacionais. Assente sobre o verbo professoral, o ato 
pedagógico estabelece uma relação de dominação-submissão fundamentada na 
diferença de estatutos, reveladora da inferioridade e menoridade do aluno. O 
professor, sem muitas vezes ter consciência disso, institui a “organização 
monárquica” da sala de aula, exteriorizada por um conjunto de privilégios 
inerentes à sua função: o professor selecciona o saber e os recursos permitidos 
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para o acesso a esse saber; dita as normas e controla os comportamentos; arbitra 
as matérias de disputa; condiciona os sentimentos ao condicionar a 
possibilidade da sua exteriorização; controla as relações humanas na sala de 
aula; determina os critérios do que é bom, verdadeiro, belo, útil e certo 
(…).Assim se compreende que, apesar do discurso liberalizante sobre as regras 
da aula, se continue a observar o predomínio daqueles que constituíram o pilar 
da pedagogia tradicional: o aluno deve estar calado, quieto, atento e ser 
obediente e respeitador.  
 
Ao longo da sua obra Relação Pedagógica e Indisciplina na Aula, o leitor percebe 
que no modelo de escola tradicional o professor cultiva a impessoalidade e a distância. 
Em Portugal, até cerca dos anos setenta, a organização do sistema escolar e os 
padrões de ensino reviam-se na orientação doutrinária autoritária e conservadora. Ainda 
hoje, na nossa comunidade pedagógica, parece ser adotado essa forma de ensinar do 
“antigamente», compreendendo-se porque no nosso país viveu-se, durante muitos anos,  
 
uma escola fortemente controlada, censurada, ritualizada no quotidiano pelos 
valores dominantes: o conformismo e a obediência. A maneira de estar ou falar, 
e até de vestir, era regulada por princípios implícitos: a interiorização das 
normas impunha a autocensura, interditava a abordagem livre e ideologicamente 
descomprometida dos temas em estudo, inibia a opinião assumida sobre os 
assuntos que à escola dizia respeito. Cavaco (1991), in Nóvoa (1991: 169). 
 
Esta realidade estava tão cristalizada que muitas transformações no sistema 
educativo português se fizeram notar. Num relato histórico, irónica e emocionalmente 
sentido, Rogério Rodrigues, em «Algumas Notas» sobre a educação em Portugal, in 
História de Educação de Roger Gal (1993), apresenta uma breve evolução daquilo que foi o 
ensino no nosso país, desde o século XVIII até ao 25 de abril de 1974. Desta narração, 
saliente-se o período correspondente ao do Estado Novo, por ter sido aquele no qual se 
verificou maior descredibilização da educação e da cultura. 
Ao fazer-se uma leitura à obra de Justino (2010:14-15), verificamos a análise que o 
autor faz ao desenvolvimento da educação no nosso país em diferentes períodos históricos, 
com indicações sobre períodos de elevadas taxas de analfabetismo em Portugal, bem como 
algumas explicações para tal facto. Mas para não tornar este Relatório excessivamente 
exaustivo nessa área, realço o atraso educativo em Portugal num período já bem mais 
recente. Ou seja, o autor refere que, ainda em finais do século XX, a imprensa divulgou 
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estudos internacionais realizados nos anos de 1994 e 1995 sobre o desempenho dos alunos 
de diferentes ciclos de ensino, e colocavam o nosso país no fundo da tabela dos países 
europeus. A surpresa era tanto maior quanto se reconhecia o esforço do próprio Estado em 
dotar o sistema nacional de ensino de infraestruturas e de recursos como nunca se havia 
registado até então. Portugal havia completado uma década de adesão à União Europeia e 
beneficiado de um período de inegável crescimento económico e melhoria das condições de 
vida das populações.  
Todavia, é uma realidade que tem havido reconhecidos progressos na escolarização 
dos portugueses, mas o autor refere que só pontualmente tomámos consciência de que esses 
progressos foram limitados e insuficientes. Diz que, provavelmente o problema não estará 
em gastar mais, mas em gastar melhor. Não estará em dispor de mais recursos, mas em 
utilizar melhor os recursos disponíveis. Realça mesmo que é necessário formar cidadãos, 
torná-los conhecedores e capazes de exercer de forma responsável os seus direitos e 
deveres, enquanto membros de uma sociedade.  
O autor esclarece (p.33) que o que pode fazer a diferença é cada vez mais a 
qualidade das aprendizagens, a forma como se ensina e se aprende em contexto de sala de 
aula, o nível de qualificação dos pais e dos professores, o ambiente social e cultural em que 
as crianças crescem, a eficácia dos valores sociais, as expetativas de todos face ao futuro e o 
sistema de oportunidades que a sociedade tem ou não tem a capacidade de criar. 
Justino (2010:81 e 155) refere, ainda que  
 
Os professores têm um papel central nos processos de aprendizagem: são eles 
que ensinam e terão de ser eles a fazer aprender. Quando minimizam este seu 
papel, dificilmente poderão assumir-se como professores. Por isso, uma parte 
significativa da qualidade do ensino está dependente da qualidade do seu 
desempenho e da sua competência. (…) Se não fora apodarem-nos de 
pessimistas, diríamos que a reforma de Veiga Simão ainda não terminou...  
2.3. Relação pedagógica num modelo de ensino contemporâneo 
 
 Entretanto, a profunda mudança política que se deu, após o 25 de abril de 1974,   
teve óbvias repercussões no sistema educativo. Constata-se que a rápida evolução da 
sociedade imprimiu à escola um ritmo de transformações sem precedentes, dando 
origem a novas linhas de investigação na área da pedagogia, pese embora, se continue a 
verificar, por parte de vários docentes, uma forma rígida de ensino que parece ter-se 
enraizado e infiltrado nos seus hábitos.  
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No entanto, é certo que a atmosfera de mudança nos últimos 40 anos afetou 
profundamente indivíduos e instituições. No que se refere aos indivíduos, cada vez é 
mais sentida por todos a necessidade de se manterem abertos e aptos à mudança, não só 
no mundo do trabalho, mas também na vida social e privada. Quanto às instituições, 
também elas têm de ajustar-se continuamente à mudança, procurando integrar os novos 
conhecimentos e as novas tecnologias, sob pena de serem ultrapassadas.  
Entre as instituições mais afetadas pela mudança geral, encontra-se a escola, por 
ser parte integrante do sistema social e, por consequência, o corpo docente.  
Guerra (2001: 7 e 36) refere que a escola tem como missão fundamental con-
tribuir para o melhoramento da sociedade através da formação de cidadãos críticos, 
responsáveis e honrados. Para o autor a escola deve ser uma comunidade de 
aprendizagem e não apenas de ensino (Gairin, 1999). Insiste na necessidade que a 
escola tem de aprender, pois é um erro crasso pensar que estamos instruídos para 
sempre, assim como o é achar que basta que cada indivíduo se aperfeiçoe por sua conta 
para que a instituição melhore. Enquanto construção elaborada e intencional, a 
comunidade não é uma simples amálgama de indivíduos que desempenham 
isoladamente a sua tarefa. Quer se queira quer não, os profissionais do ensino que 
trabalham numa escola formam uma unidade de ação que produz efeitos nos respetivos 
destinatários. Diz, de modo muito interessante, que os alunos podem aprender muitas 
coisas com os seus professores e com os seus companheiros. De igual forma, também os 
professores podem aprender com os alunos. Guerra (2001:11) afirma 
Os professores aprendem 
A escola aprende 
Os alunos ensinam os professores 
Os alunos aprendem uns com os outros 
Os professores aprendem junto 
Todos aprendemos uns com os outros 
 
No modelo de escola contemporânea, valoriza-se o diálogo, a afetividade e 
pretende-se anular a relação pedagógica de dominação-subordinação, substituindo-a por 
uma relação de liberdade, cooperação e respeito mútuo. Numa revisão bibliográfica a 
Estrela (1994:19), constatamos que 
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O professor deixa de ser o transmissor direto do saber para se transformar no 
organizador do ambiente de aprendizagens, o estimulador do desenvolvimento 
cognitivo e socioafetivo do aluno. Esse ambiente deve ser estimulador, de modo 
a suscitar o interesse e a participação livre da criança e a incentivar o 
desenvolvimento da autonomia. Esta nova pedagogia não significa anarquia e 
desordem, mas postula uma noção diferente de ordem (…). A relação 
pedagógica positiva não por ordens e sermões, mas como resultado do respeito 
pelas leis naturais e pelos princípios de trabalho e de liberdade.  
 
No modelo de escola contemporânea, compreende-se que é numa dinâmica de 
influências recíprocas que devem ser analisadas as transformações no ensino e 
repensada a influência da relação pedagógica entre professores e alunos, de forma a 
facilitar o processo de aquisição de aprendizagens por parte dos nossos jovens. 
O autor Guerra (2001) alerta para a importância da escola valorizar a 
inteligência emocional, que é a capacidade da escola se centrar na esfera dos 
sentimentos. Interessa que os alunos e professores sintam e expressem os seus 
sentimentos, que sejam eles próprios e respeitem os demais, isto é a capacidade de 
entender que cada indivíduo é diferente, que cada um tem os seus motivos e as suas 
expetativas, diferentes de qualquer outro. Este tipo de inteligência é fundamental para a 
aprendizagem porque sustenta o pacto entre os membros da comunidade (p.39). 
No que se refere ao papel do professor, na verdade, hoje, começa-se a exigir 
responsabilidades maiores na organização dos conteúdos da aprendizagem, uma 
individualização crescente do ensino, uma utilização mais ampla das novas tecnologias, 
um envolvimento significativo e mais profundo na vida da comunidade, uma relação 
mais próxima com os pais e encarregados de educação, e um novo tipo de relação com 
os colegas e alunos.  
O papel do professor deixa de estar centrado só na transmissão dos 
conhecimentos científicos, para se tornar o organizador da aprendizagem e o 
estimulador do desenvolvimento cognitivo, mas também socioafetivo do aluno.  
 Com o desenvolvimento da tecnologia e dos meios de comunicação verificado 
nos últimos 30 anos, grande parte dos conhecimentos dos alunos são adquiridos fora da 
escola. A escola deverá transformar-se, então, num centro de reflexão crítica sobre o 
saber que em grande parte é dispensado por instâncias exteriores à escola, verificando-
se, consequentemente, a transformação dos papéis tradicionais do professor. Dentro 
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desta escola de pensamento reflexivo e crítico operando sobre a realidade 
contemporânea, o professor é chamado a assumir funções mais alargadas. Sem perder o 
seu papel de perito de uma disciplina, o professor será um assistente de aprendizagem e 
moderador do trabalho de grupo. Terá de possuir competências específicas no campo do 
desenvolvimento curricular e da avaliação, para poder desempenhar eficazmente a 
função de programador do currículo, de modo a adaptá-lo às realidades ambientais e a 
avaliar os resultados da formação, mas também novas competências relacionais. O 
estabelecimento de relações abertas com o meio social e económico, de forma a ser um 
promotor da transição dos jovens para a vida ativa, exige, ainda, que ele seja um analista 
de instituições e sistemas. Trata-se, portanto, de um novo perfil de professor, dinâmico e 
interventor que em nada se compadece com o perfil do professor no modelo de ensino 
tradicional.   
Hoje, cabe aos profissionais do ensino refletir sobre as relações pedagógicas 
mais favoráveis num mundo que continua a passar por profundas mudanças, saber se o 
modelo está adequado e é suficiente à formação do cidadão que agora vive em 
democracia, num mundo complexo, instável e com “novos” valores. 
Em suma, na escola contemporânea considera-se a mudança nos próprios papéis 
do professor. 
2.4. Transformações profundas no ensino, nas últimas décadas 
 
Os professores, com a generalização da educação básica e a sua extensão até aos 
dezoito anos, deparam-se com uma maior diversidade de grupos sociais de jovens 
pertencentes a várias culturas e com um maior número de incidências de problemas 
disciplinares. Esse contexto complexo, influencia o que se passa no ambiente escolar e 
propícia, com ou sem intencionalidade dos seus autores, o desenvolvimento de 
comportamentos de transgressão. Os efeitos nocivos de tais comportamentos conduzem 
a elevado desgaste no exercício da atividade docente, particularmente quando suscitam 
sentimentos de falta de controlo disciplinar. Muitos dos jovens obrigados a uma 
escolaridade obrigatória mais extensa, apesar de reconhecerem no diploma escolar um 
veículo de inserção social, porque potenciador do aumento de possibilidades futuras, 
correm maiores riscos de praticarem atos que os encaminhem para a exclusão.   
Nesse quadro, tornou-se comum as queixas que partem dos professores e dos 
alunos, de que existem dificuldades no relacionamento interpessoal, originando 
27 
comportamentos de indisciplina, muitas vezes, associados ao insucesso escolar. Vive-se 
numa época impregnada de alterações constantes, e com alguns docentes a persistirem, 
num modelo de escola tradicional e, portanto, pouco recetivos a mudanças necessárias 
nas relações pedagógicas. Deste modo, continuam a verificar-se críticas ao modelo de 
escola tradicional e denuncia-se o caráter repressivo das suas práticas.  
É necessário, portanto, refletir-se sobre os aspetos a valorizar numa relação 
pedagógica entre professor e aluno, que pode assentar em situações favoráveis ou não 
ao sucesso escolar dos mesmos, conforme se tenta demonstrar em revisão bibliográfica, 
bem como na exposição de casos concretos experienciados nas várias escolas por onde 
passei.  
Pretende-se, a defesa de um novo modelo de ensino que valorize os laços de 
empatia entre docente e discente, no sentido de minimizar as dificuldades de 
aprendizagem e, consequentemente os problemas de indisciplina. Uma relação 
pedagógica positiva facilita a promoção do sucesso escolar dos alunos. 
Privilegio o papel do professor como um intermediário entre culturas, recetivo 
ao diálogo, que exclui à partida as formas tradicionais de dominação-submissão, para se 
basear em formas de respeito mútuo que origina uma nova convivialidade.  
Essa poderá ser uma forma de facilitar o sucesso escolar dos nossos alunos. E 
nessa perspetiva Justino (2010:89-92) refere 
 
O que hoje sabemos da investigação científica neste particular domínio é que, 
para além do papel preponderante do capital familiar no sucesso dos alunos, há 
outros factores que fazem a diferença, desde a escola à qualidade e competência 
dos seus professores, a organização do sistema de ensino, o papel da 
comunidade e das relações sociais de proximidade e, não menos importante, a 
capacidade de todos poderem gerar expetativas elevadas e oportunidades sociais 
que as realizem. 
Um bom professor, tal como uma boa escola, é aquele que consegue contrariar 
o determinismo sociológico do estatuto socioeconómico familiar pela qualidade 
do seu ensino, pela forma como potencia as aprendizagens, pelas expetativas 
que consegue criar e pelas capacidades que consegue desenvolver nos alunos. 
Por isso dá tanto trabalho ser professor! 
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2.5. Relação pedagógica como base para superar dificuldades de aprendizagem 
 
No início desta abordagem, importa também ter conhecimento de que há alguns 
estudos que identificam as razões mais invocadas pelos alunos para gostarem da escola, 
estando estas mais associadas às relações de convívio, do que com motivos 
propriamente académicos ligados às aprendizagens escolares. Estrela (1994:43). 
Relativamente ao tipo de relação pedagógica entre professor e aluno, há 
investigações que privilegiam a influência das relações de convívio e de afetividade 
mais para os discentes do primeiro, segundo e terceiro ciclo, já que estes valorizam as 
qualidades relacionais, ao contrário, dos alunos do secundário que esperam dos seus 
professores que eles ensinem bem, façam uma explicação clara dos problemas e que os 
guiem para a solução. As qualidades pessoais de gentileza, simpatia e paciência são 
secundárias. No entanto, realce-se que, são apreciadas se tornarem mais eficaz o ensino 
na execução da sua tarefa essencial: a intelectual. Estrela (1994:64).  
Aproveito para referir que os meus alunos ao nível do terceiro ciclo de 
escolaridade e do ensino secundário, todos apreciam uma relação pedagógica assente na 
empatia porque consideram, desse modo, as aulas com um clima harmonioso e 
respeitador, facilitando o seu desenvolvimento académico e referem, sentir uma vontade 
maior para estarem presente em todas as aulas. 
Curiosamente, porque vai ao encontro da minha reflexão sobre o ensino, Estrela 
(1994:57), após vários estudos na área da educação defende que 
 
Quando as relações pessoais são rígidas e bloqueadas, a disciplina e o trabalho 
são imediatamente afectados e os alunos terão tendência a despender o seu 
tempo e energia fazendo-se notar, projectando as necessidades do eu e 
boicotando as atividades. Um mau clima afetivo tem correlações negativas com 
a aprendizagem e com as atitudes dos alunos, um bom clima ou um clima 
neutro é condição necessária, entre outras, para a obtenção de bons resultados 
escolares e para criar atitudes favoráveis nos alunos.  
 
No domínio da relação pedagógica, atualmente o processo de influencia começa 
a ser considerado como relevante, principalmente face às profundas transformações em 
termos sociais nos últimos anos. Campos (1996), in Neves (1999), refere que  
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o processo como o professor exerce influência sobre os alunos, levando-os a 
um maior envolvimento na aprendizagem e, assim, a obter melhores resultados 
escolares, ocupa o coração do processo de ensino.  
 
No decorrer do presente trabalho, pode-se constatar que são vários os autores, 
nos últimos anos, que tentam demonstrar que os professores devem propiciar aos 
alunos, uma aprendizagem que promova uma mudança de comportamento no decorrer 
da sua formação social, cultural, afetiva e cognitiva, defendendo, deste modo, que esta 
ação é facilitada na presença de uma relação pedagógica com empatia.  
Como refere Neves (1999), pois, quase ninguém duvida que os aspetos afetivos 
desempenham um papel primordial no sucesso escolar dos alunos e, consequentemente, 
no controlo dos comportamentos e emoções, porém nem todos os professores atuam 
tendo em conta estes aspetos, talvez por não saberem como lidar com a afetividade na 
aprendizagem, devido às lacunas existentes, nessa área, durante a formação de 
professores.  
Uma das mais sérias questões que atualmente se deve colocar no campo 
educativo é, portanto, o das relações humanas na escola, porque acredita-se que sem 
uma atmosfera de harmonia e entendimento entre todos os intervenientes, não é possível 
criar boas condições de ensino-aprendizagem. As crianças e os jovens em idade escolar, 
têm cada vez mais condicionamentos sociais que, juntamente com outros fatores, 
influenciam o seu tipo de aprendizagem e podem, por vezes, provocar desequilíbrios 
emocionais que geram jovens desadaptados, incapazes de comunicar normalmente e 
originam problemas de integração escolar. Os professores devem, na medida, do 
possível, ajudar os alunos a ultrapassarem as suas dificuldades, também no campo 
emocional, sabendo-se, hoje, que no processo educativo, o papel do professor deve ser 
de natureza intelectual e de natureza afetiva. Perante as dificuldades emocionais com 
que muitas crianças e jovens chegam à escola, esta não pode ser, apenas, um local de 
transmissão de conhecimentos. Inclusive, a minha prática profissional tem sido um 
testemunho como a valorização dos aspetos relacionais entre professora e alunos 
melhora muito a autoestima destes, conduzindo-os a um desenvolvimento profícuo ao 
nível académico e relacional.  
A corroborar com o exposto, nos últimos anos, tem surgido vários estudos de 
neurologistas que expressam a ideia de complementaridade entre a parte cognitiva e a 
emocional na constituição do cérebro humano. Não querendo, de todo, explorar este 
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tema pela via da medicina creio que é pertinente analisar muito sucintamente o 
funcionamento da mente humana, justificando, assim, o que defendem muitos 
profissionais da educação que se preocupam com o encontro de mais respostas para 
apoiar os alunos na sua vida escolar. O sistema cérebro-mente é investigado desde o 
século II d.C, com Galeno a considerar o cérebro como a sede dos processos mentais. 
Ao longo dos tempos, os estudos científicos avançaram com importantíssimas 
descobertas. Nos anos 50, o neurofisiologista Roger Wolcott Aperry, vencedor do 
Prémio Nobel de Psicologia e Medicina em 1981, revolucionou a ciência ao provar que 
o cérebro humano é composto por dois mecanismos independentes, o chamado “modelo 
de lateralização cerebral” Azevedo (2002:29). 
Segundo esse modelo, cada hemisfério do cérebro humano possui características 
e funções bem definidas. Se, por um lado, o hemisfério esquerdo é a parte considerada 
mais racional, objetiva, lógica, analítica, convergente, exata, sintética e linear, o lado 
inverso é o responsável pelo campo emocional, musical, criativo, geométrico, espacial, 
intuitivo e analógico. Assim, sumariamente, podemos dizer que o cérebro humano é  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Esquematização do modelo de lateralização cerebral 
 
constituído por uma parte mais técnica e outra mais emocional. No entanto, os 
hemisférios não são independentes um do outro, o que significa que se complementam e 
ligam-se por uma espécie de ponte a que os neurologistas designam de “corpo caloso”. 
Preocupado com a relação entre a mente e o cérebro, o aclamado neurocirurgião 
António Damásio iniciou estudos que estabeleceram relações entre os aspetos 
cognitivos e neurológicos, com a razão e a tomada de decisão do ser humano. Sabendo-
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se hoje que, os processos da emoção e dos sentimentos fazem parte integrante da 
maquinaria neural para a regulação biológica, ou seja, as emoções são igualmente 
constituintes do cérebro e, por isso, são fundamentais na tomada de decisões na nossa 
vida. 
Damásio (1994:141) defende que os sentimentos são a “correspondência entre o 
que se faz e se diz e aquilo que se tem em mente”, ou seja, no seu mais íntimo 
significado, é a “ideia [pensamento ou perceção] do corpo a funcionar de uma certa 
maneira” (Damásio,2003:103). 
Podemos, então, compreender que um trabalho pedagógico de abordagem 
puramente cognitiva dos diversos conteúdos, acaba por priorizar apenas um dos aspetos 
constituintes do psiquismo humano. Deve, portanto, o profissional do ensino 
compreender que urge trabalhar o lado da razão e o emocional.  
É na busca de uma melhor compreensão sobre os condicionantes da 
aprendizagem dos alunos, que também tenho constatado com muita satisfação um 
trabalho de parceria nas escolas entre profissionais do ensino e psicólogos, ambos com 
o objetivo de apoiar os discentes no seu percurso escolar, e, dessa articulação tem 
havido partilha de saberes que tornam todo o processo de ensino-aprendizagem mais 
profícuo.  
Pretende-se, cada vez mais, refletir e reunir estratégias para motivar os alunos 
para uma adoção de uma atitude positiva para com a escola, neste âmbito, o professor 
atual não deve seguir um caminho solitário face aos desafios que a escola hoje coloca, 
pelo contrário deve saber ouvir os alunos e todos os profissionais que trabalham com o 
objetivo de promover o desenvolvimento global dos alunos, deve ter a capacidade de 
reajustar estratégias de ensino face a públicos tão diferentes.  
Segundo Paiva (2014:28-31), saber como se processa a aprendizagem foi, desde 
sempre, um tema de enorme interesse para a pedagogia e psicologia. Uma vez que é o 
cérebro o responsável pela aprendizagem, facilmente se percebe que não se torna 
simples perceber intuitivamente o seu funcionamento. Com o avanço da tecnologia, as 
neurociências têm nos últimos tempos fornecido um grande contributo para uma melhor 
perceção de como se processa a aprendizagem.  
Neste âmbito, é dada importância à motivação como condicionante fulcral 
porque por essa via se mobilizam recursos cognitivos e emocionais essenciais nos 
processos atencionais que influem na aprendizagem, facilitando-a. Quando nos 
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emocionamos com algo, envolvemo-nos mais, dedicamo-nos mais, temos mais prazer, 
tornando todo o processo de aprendizagem mais facilitado. 
Por isso, Bordenave (1986:67) acha que o estudante deve ser tratado como 
pessoa integral, pois separando-se o mundo intelectual do resto, o processo de 
crescimento do estudante na direção de um adulto torna-se seriamente comprometido.  
O mesmo autor (1986:41) refere alguns fatores que afetam o processo de ensino 
na disciplina de História, ou seja,  
 
o aluno: depende da sua motivação; dos seus conhecimentos prévios; da atitude 
com a disciplina e da relação que é estabelecida com o professor. Também, o 
assunto: depende da estrutura (componentes e relações); tipos de aprendizagens 
requeridos e ordem da apresentação, por último refere que depende do 
professor: situação estimuladora ambiental, comunicação verbal de instruções, 
informação ao aluno sobre os seus progressos, atitude com a matéria ensinada e 
relação com o professor. 
 
Ainda sobre motivação, essencial ao processo ensino-aprendizagem, Guerra 
(2001:70-71) fala sobre a sua preocupação relativamente à motivação da classe docente 
como elemento básico para o desenvolvimento de uma ação de qualidade, referindo 
 
O problema da motivação dos professores é complexo porque conduz a um 
ciclo vicioso: se não estão motivados, não se entregarão de corpo e alma à sua 
profissão, nem desfrutarão das suas dimensões mais reconfortantes. 
 
O autor aponta algumas vias para ultrapassar a desmotivação por parte dos 
professores, designadamente a atuação em equipa, se os docentes dialogarem, 
projetarem e trabalharem como uma comunidade, se estiverem abertos à aprendizagem. 
Diria então que não deve haver receios por parte dos docentes em aplicar 
estratégias de ação assentes na cooperação e nessa complementaridade - cognitivo e 
emocional  - como forma de procurar motivar os alunos para o processo escolar.  
Na sala de aula, muitas vezes, alguns professores têm privilegiado os conteúdos 
escolares esquecendo-se de que, ali estão seres humanos em busca de um espaço ou de 
um olhar que possibilite a criação de uma “alavanca” para iniciar o processo de 
construção de uma aprendizagem.  
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Proponho uma reflexão, sobre a tomada de consciência do nosso papel enquanto 
profissionais do ensino, para possibilitarmos aos discentes um desenvolvimento afetivo 
sadio, que os leve à construção de uma personalidade autónoma, atuando como sujeito 
de si mesmo e criando motivação para o processo escolar e respetivo sucesso. E, por 
consequência, reduzindo-se as dificuldades no processo ensino- aprendizagem.  
Sobre dificuldades de aprendizagem (D.A), Fonseca (1984:9), refere que esta 
área  
 
é fértil em concepções unidimensionais e em divisões conceptuais entre os 
diferentes profissionais que o integram, nomeadamente médicos, psicólogos e 
professores. Toda a gente se convence que o seu conhecimento é suficiente, 
independentemente de poucos esforços, estudos ou investigações 
interdisciplinares terem sido tentados. 
 
Para o autor cada criança deve ser avaliada nas suas possibilidades ou 
facilidades e nas suas dificuldades. Não há dúvida que a partir daqui podemos organizar 
métodos, técnicas, materiais e processos que obviamente se terão de ajustar às 
necessidades educacionais (percetivas, linguísticas, simbólicas e cognitivas) específicas 
da criança. 
Kirk, in Serra (2005:8), diz que uma dificuldade de aprendizagem refere-se a um 
atraso, desordem, ou atraso no desenvolvimento de um ou mais processos de fala, 
linguagem, leitura, escrita, aritmética, ou outras áreas escolares, resultantes de uma 
desvantagem (handicap) causada por uma possível disfunção cerebral e/ou 
comportamental. Não é o resultado de deficiência mental, privação sensorial ou fatores 
culturais e instrucionais. 
No mesmo livro, Serra (2005:8-9), informa o leitor que muitas outras definições 
se seguiram a Kirk (1962), tentando ser sempre mais abrangente, e a que parece ter 
grande aceitação, por incluir os elementos considerados essenciais defendidos pelos 
profissionais da área, é da National Joint Committe on Learning Disabilities. 
Argumenta, deste modo 
 
Dificuldades de aprendizagem é um termo geral que se refere a um grupo 
heterogéneo de desordens manifestadas por dificuldades significativas na 
aquisição e uso da audição, fala, leitura, escrita, raciocínio, ou habilidades 
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matemáticas. Estas desordens são intrínsecas ao indivíduo, presumivelmente 
devem-se à disfunção do sistema nervoso central e podem ocorrer ao longo da 
vida. Problemas na auto-regulação comportamental, percepção social e 
interacção social podem coexistir com as dificuldades de aprendizagem, mas 
não constituem por eles próprios uma dificuldade de aprendizagem. Embora as 
dificuldades de aprendizagem possam ocorrer concomitantemente com outras 
condições desvantajosas (handicapping) (por exemplo, dificuldades sensoriais, 
deficiência mental, distúrbios emocionais sérios) ou com influências extrínsecas 
(tais como diferenças culturais, instrução insuficiente ou inapropriada), elas não 
são o resultado dessas condições ou influências. 
 
Sobre este conceito, refiro ainda que Paiva (2014:43), também optou por esta 
definição da National Joint Committe on Learning Disabilities, justificando deste modo 
 
A minha escolha recaiu nesta definição pelas razões que se seguem: 
- É, a definição mais descritiva. 
-Está em consonância com o conceito de diferenças intraindividuais das 
diferentes áreas. 
-Não exclui a possibilidade de as dificuldades de aprendizagem poderem 
ocorrer em pessoas dotadas e talentosas. 
-Específica que as dificuldades de aprendizagem existem ao longo da vida do  
individuo. 
-Reconhece as dificuldades de aprendizagem como condição primária, ao 
mesmo tempo que reconhece outras condições de deficiência concomitantes. 
-Conta com o apoio de uma grande variedade de profissionais. 
 
A criança DA não pode, por definição, ter qualquer deficiência (visual, auditiva, 
mental, motora, emocional, etc). A criança DA tem uma inteligência normal, uma 
adequada receção sensorial e um comportamento motor e sócioemocional adequado. 
O mesmo autor no seu livro O segredo para alcançar o sucesso na escola, faz a 
distinção deste conceito com o aluno com necessidades educativas especiais. Sendo 
neste caso associado a problemas físicos, sensoriais, intelectuais, emocionais ou sociais 
que condicionam a aprendizagem, ao ponto de serem necessários acessos especiais ao 
currículo, ao currículo especial ou modificado, ou condições de aprendizagem 
especialmente adaptadas, para que o aluno possa receber uma educação apropriada 
(2014:35 e 43). 
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Aprecio o realçado por Paiva acerca da ação do professor sobre a minimização 
das dificuldades dos alunos, remetendo para as implicações da relação pedagógica entre 
professor e aluno. Diz que, todos os alunos vão ter um conjunto vasto de professores 
que vão ensinar Matemática, Inglês, História, etc. As disciplinas são muitas e o percurso 
escolar também é igualmente longo. Mas os professores especiais são aqueles que além 
de ensinarem, também se preocupam com os alunos; tentam compreendê-los e articular 
estratégias para que se consigam sentir acolhidos e integrados. Mesmo que tenham 
insucesso nessa disciplina, o modo como se empenham é diferente.  
O autor (2014:100), realça que a criança com DA não pode ser «classificada» 
como deficiente. Trata-se de uma criança normal que aprende de uma forma diferente, 
apresenta uma discrepância entre o potencial atual e o potencial esperado. Não pertence 
a nenhuma categoria de deficiência, não sendo sequer uma deficiência mental, pois 
possui um potencial normal que não é realizado em termos de aproveitamento escolar. 
O risco está em não identificar estes casos, não se proporcionando no momento propício 
as intervenções pedagógicas preventivas nos períodos de maturação mais plásticos. 
Se não se identificam estes casos, a escola com o seu critério seletivo e de 
rendimento, pode influenciar e reforçar a inadaptação, originando muitas vezes, mais 
tarde, comportamentos de delinquência ou sociopatias múltiplas.  
Na perspetiva de Gomez (2002:51), são enunciados alguns fatores que poderão 
estar na origem das DA e na adoção de comportamentos e emoções desadequadas ao 
contexto de sala de aula, que podem ser individuais, familiares e sociais, ligados 
intimamente entre si. 
 A instabilidade emocional motivada pela desestruturação familiar e pelo 
ambiente social em que vive o discente, os interesses extraescolares destes, a deficiente 
conexão afetiva entre aluno e professor, terá implicações nos resultados escolares. 
Muitas vezes, o fracasso escolar associado a problemas de comportamento é uma 
consequência da inadaptação. Há alunos inadaptados que já chegam à escola com os 
seus problemas, enquanto outros tipos de inadaptados são formados na escola ao longo 
do processo educativo. 
 Os pais atribuirão, frequentemente, o fracasso à pouca disponibilidade do aluno 
para os estudos ou à falta de aptidão dos professores. 
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 Por sua vez, os professores relevarão, em maior ou menor medida, fatores do 
tipo pedagógico ou institucional que impedem a eficácia do seu esforço, a excessiva 
permissividade ambiental e a falta de exigência ou interesse por parte dos discentes.  
 Todavia, muitas vezes, o aluno inadaptado vive a sua própria situação como uma 
dificuldade de relação com o ambiente, que acaba por se traduzir em problemas de 
relação pessoal com professores e companheiros, traduzindo-se, também, em 
dificuldades no ambiente familiar. Ao defender-se da deterioração destas relações, o 
aluno gera em si mesmo uma difusa ansiedade e temor perante as avaliações, que lhe 
produzem um forte sentimento de insegurança que o leva ao insucesso e à, possível, 
adoção de comportamentos desviantes. 
 É necessário ter-se consciência que os alunos, de uma maneira geral, sentem o 
desejo de serem importantes, de usufruírem da consideração e estima dos pais, 
professores e companheiros, na medida em que a sua insegurança é maior que no adulto 
e o seu nível de autoestima é mais facilmente vulnerável (situação que na minha prática 
diária é muito debatida com os psicólogos nas escolas, havendo entre nós, uma plena 
concordância sobre este aspeto e respetiva partilha de saberes). Como consequência, 
surgem nos alunos: 
 - a desconfiança de si mesmos; 
 - o sentimento de inferioridade; 
 - o convencimento da sua nulidade; 
 -a incapacidade para o estudo; 
 - o temor pelos castigos impostos por pais e professores. 
 
Tudo isto desemboca no fracasso escolar e, em determinados casos, em situações 
realmente preocupantes ao nível dos comportamentos e emoções em sala de aula.  
Perante o exposto, facilmente se compreende a importância tão significativa do 
professor estar atento ao desenvolvimento global do aluno, procurando um vasto leque 
de estratégias para atuar junto destes, de forma que os mesmos possam superar as suas 
dificuldades. Creio que, tendo por base a criação de uma relação pedagógica conduzida 
pelo afeto, todo o processo se torna mais compreensível e de fácil resolução. 
 Alerta-se para o facto de muitas vezes, o docente ser a única pessoa que pode 
reconhecer o aluno com D.A como ser dotado de sonhos, desejos e muita vontade de 
mudar a história da sua existência. Como diz o autor Campos (1997), in Neves (1999)  
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tratar o aluno com afeto não significa tratá-lo com abraços, significa apenas que 
devemos estar atentos à sua presença em sala de aula, valorizá-lo e tomar 
atitudes que nos leve a sair da nossa indiferença, porque essa “indiferença” é 
justamente a falta de afetividade. Devemos olhar para os alunos respeitando as 
suas características individuais e contribuindo para que se tornem melhores 
pessoas, e dotadas de mais conhecimentos. 
 
O afeto segundo Camargo (2004:34) 
 
Afeto, desafeto, simpatia, antipatia, amizade, amor, ciúme, (…) são emoções e 
sentimentos revelados pelos alunos nos discursos sobre os seus professores. 
Desse discurso depreende-se que o comportamento do aluno e o seu interesse 
pelos temas abordados em sala de aula são fortemente influenciados pelos 
sentimentos”. 
 
Fonseca (1984:97) diz que há vários estudos que, colocam a urgência da 
identificação precoce e de programas de intervenção compensatórios e sistematizados 
modificando o ensino que, cada vez mais se deve centrar na criança e não nos métodos 
por mais modernos que sejam. Os professores terão de aceitar que não há métodos bons 
e métodos maus. Há sim, métodos que servem para uma criança e não servem para 
outras. Não é porque uma criança não aprende por um método que se tem de concluir 
que ela não aprenderá.  
Geralmente associadas às dificuldades de aprendizagem estão os resultados de 
insucesso escolar e, Sil (2004:21) refere que a procura de explicações para o insucesso 
escolar tem sido uma preocupação constante ao longo das últimas décadas. Há uma 
multiplicidade de fatores que podem situar-se ao nível do aluno e do seu ambiente 
restrito, ao nível da sociedade à qual pertence e ao nível da própria escola e do sistema 
educativo. Assim, será importante conceber que o insucesso escolar não é uma 
fatalidade e que as crianças não estão destinadas a ser boas ou más alunas, tudo 
dependendo do funcionamento com o meio social e as características da própria criança 
(o aluno, o meio social e a instituição escolar).  
Aprecio o que diz Bordenave (1986:185:199) sobre o ensino, pois realça a ideia 
de que, ensinar é fazer pensar, é estimular para a identificação e resolução de 
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problemas; é ajudar a criar novos hábitos de pensamento e de ação. Esse processo é 
facilitado na construção de uma atmosfera de confiança e de empatia. 
Não podemos esquecer que a escola recebe cada vez mais crianças com perfis de 
imaturidade, e tal é válido quer para o ensino primário, quer para o ensino secundário. 
Pelo que, só uma pequena percentagem de crianças não tem problemas de 
aprendizagem. A escola e os professores têm de se preparar para esta nova realidade, 
bem como para o número crescente de casos de indisciplina. 
Nesse sentido, importa, também, neste trabalho lembrar que não devemos fazer 
de conta que não sentimos nada diante do que acontece à nossa volta. Inclusive, diante 
da ocorrência de incidentes ao nível dos comportamentos desadequados em contexto 
escolar que estão cada vez mais presentes na escola atual e que têm sido divulgados 
pelos mass media. Devemos procurar encontrar respostas eficazes, pois a capacidade de 
“sentir” torna-nos seres privilegiados e com capacidade de transformar o mundo à nossa 
volta. 
Compreende-se que, numa sala de aula onde a relação pedagógica com 
afetividade é levada em consideração, e, por consequência, se verifica uma relação de 
respeito e cumplicidade entre professor e aluno, provavelmente se formará indivíduos 
mais motivados para obterem bom aproveitamento, e, por conseguinte, também com 
menos incidências de indisciplina.  
A prática pedagógica deve trilhar o caminho da vivência humanizadora, da 
compreensão do outro, da busca incessante de boas relações do indivíduo consigo 
mesmo e com o meio, enfatizando a pessoa num todo.  
Paiva (2014:23) informa o leitor que, o modo de estar dos professores faz toda a 
diferença na forma como os alunos se envolvem e se encantam pela escola. É, sem 
dúvida, o professor que faz a diferença. Não são as boas ou más instalações, o muito ou 
pouco material disponível. São, essencialmente, as relações humanas que marcam e 
contagiam as crianças e os jovens. São elas os mágicos com o poder de fazer 
desaparecer as naturais dificuldades de aprendizagem e fazer surgir a alegria e o sucesso 
individual. Além da competência científica e pedagógica aprendida nas faculdades, os 
professores devem dominar a competência relacional e interpessoal. É esta a diferença. 
Cria o encanto pela aprendizagem, faz os alunos acreditarem e previne-se desde cedo 
para as dificuldades de “ensinagem”. O bem-estar educativo dos alunos é demasiado 
importante. 
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É, de todo, pertinente fazer-se uma reflexão crítica sobre princípios defendidos 
por Moran, (2007:55-59), sobre a afetividade na relação pedagógica. O autor alerta, 
também, para o facto das escolas se preocuparem principalmente com o conhecimento 
intelectual, quando hoje constatamos que tão importante como as ideias é o equilíbrio 
emocional, o desenvolvimento de atitudes positivas diante de si mesmo e dos outros, 
aprender a colaborar, a viver em sociedade, em grupo, a gostar de si e dos demais. 
Destaca que aprendemos mais e melhor se o fazemos num clima de confiança, de 
incentivo, de apoio e de autoconhecimento. Se estabelecemos relações cordiais, de 
acolhimento para com os alunos, se nos mostrarmos pessoas abertas, afetivas, tolerantes 
e flexíveis dentro de padrões e limites conhecidos, os alunos tendem a desenvolver uma 
atitude de mais consideração em relação a si mesmo.  
Depreende-se, assim, que um professor que valorize uma relação pedagógica 
positiva facilitará o sucesso de todos os seus alunos, bem como a adoção de 
comportamentos e emoções adequadas. 
O autor Moran (2007:59), transmite a sua ideia sobre a importância de uma 
relação pedagógica, assente na afetividade 
 
A afetividade é um componente básico do conhecimento e está intimamente 
ligado ao sensorial e ao intuitivo. A afetividade manifesta-se no clima de 
acolhimento, de empatia, inclinação, desejo, gosto, ternura, da compreensão 
para consigo mesmo, para com os outros e para o objeto do conhecimento. A 
afetividade dinamiza as interações, as trocas, a busca, os resultados. Facilita a 
comunicação e promove a união. O clima afetivo prende totalmente, envolve 
plenamente, multiplica as potencialidades. 
 
Importa aqui aludir que, a relação pedagógica é um espaço pluridimensional 
onde é possível, apesar das diferenças nele presente, transformá-lo num ecossistema de 
saberes e de afetos que permita o desenvolvimento integral dos seres humanos.  
Proponho, assim, numa relação pedagógica o recurso a processos de 
comunicação autêntica, que permitam criar espaços de conhecimentos e de experiências, 
sem negar a partilha de valores e a expressão de afetos e de emoções, tão necessários à 
estruturação da identidade e ao reforço da autoestima, numa palavra chave: ao equilíbrio 
do professor e do aluno. 
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Deve-se considerar a relação pedagógica como um todo sistémico. É a 
emergência de algo que não é exclusivamente do professor, do aluno, da relação 
interpessoal ou da instituição de ensino, mas resultante da interinfluência de todas elas.    
Pode-se depreender a importância da relação pedagógica como meio ambiente, 
fundamental, para o desenvolvimento pessoal e social do aluno e do professor, o que 
nos conduz à afirmação de que a pessoa constrói-se na relação com os outros e com os 
outros se desenvolve e faz desenvolver.  
Outro autor, que tem corroborado estes princípios, Neves (1999:151), considera 
que a recomendada “neutralidade afetiva na relação pedagógica” não é a estratégia mais 
adequada para evitar o conflito com os alunos. O autor defende uma relação de afeto, 
pois nestas circunstâncias constata-se processos de identificação e de atração que estão 
na base da influência do professor sobre os alunos; os alunos talvez sorriam mais, 
porque mais satisfeitos, e talvez tenham, simultaneamente, mais respeito pelo professor 
e melhores resultados na aquisição de novos conhecimentos.  
Essa perspetiva tem sido comprovada junto de vários professores que lecionam 
nos dias de hoje e que, certamente, constatam os benefícios de criar uma relação 
pedagógica entre professor e aluno assente em laços de afeto e respeito.  
Convém salientar que Neves, afirma que a relação assente na afetividade e 
empatia equivale a uma condução “democrática” do grupo-turma e não a uma atmosfera 
“laissez-faire” (estilo permissivo).  ”. 
Importa aqui registar a perspetiva de Nunes Manuel, citado por Neves (1996:42) 
sobre o permissivismo:  
 
O professor tem a obrigação de se assumir como autoridade na sala de aula. 
Quem não quer ou não é capaz de se assumir como tal, não deve ser professor. 
A única coisa de que os alunos precisam e que, por isso, têm o direito de esperar 
e de exigir, é que o professor seja autoridade competente: autoridade firme e 
exigente e, simultaneamente, autoridade suave, paciente, bondosa, 
compreensiva … e que não espera recompensa. 
 
 
É tão verdade esta perspetiva citada por Neves, pois verifico nas escolas que é 
fundamental o professor exercer a sua legítima autoridade porque isso é sinónimo de 
que o docente se preocupa com cada um, exigindo o contributo de todos para um clima 
de aula propício ao desenvolvimento global dos discentes. No entanto, constato que a 
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forma como se transmite essa ideia, quando é assente numa relação pedagógica com 
empatia, respeito e compreensão todos os envolvidos se tornam mais recetivos à criação 
de uma atmosfera propícia ao contexto de aprendizagem. 
Sobre tipos de professor e respetivos modelos de autoridade sabemos que não 
existe um tipo puro de professor, porque ninguém possui todas as qualidades nem todos 
os defeitos. É bastante útil conhecer, em linhas gerais, três tipos de professor, a fim de 
podermos nos aproximar, na medida do possível, do ideal e manter a “disciplina” na 
aula.  
Então, Gomez (2000:222-224) refere que o professor autoritário utiliza os seus 
conhecimentos e competência para dar, ele mesmo, a solução; aceita ou rejeita as 
intervenções dos alunos se estiverem respetivamente, de acordo ou não com os seus 
próprios esquemas; interrompe, com ordens enérgicas, o trabalho para repreender, 
animar ou aconselhar; obriga o grupo a acumular agressividades que podem manifestar-
se ou permanecerem inativas; forma alunos passivos, ou seja, sem critério pessoal e 
mantém uma relação estereotipada com os alunos.  
O professor “laissez-faire” é o extremo oposto do autoritário; nada acrescenta à 
marcha do grupo; perde tempo, permitindo discussões bizantinas; permite que todos 
exponham as suas ideias, embora não crie condições para se chegar a uma conclusão; 
permite que os alunos gozem de completa liberdade, acabando por lhes criar condições 
para a frustração e a apatia; permite o aparecimento de figuras que avassalam e 
monopolizam as ideias do grupo, faz de espetador mudo e não ajuda o grupo nem 
melhora atitudes. 
O professor democrático favorece as discussões, não é diretivo nos conteúdos, 
embora o seja nos procedimentos; partilha a responsabilidade, faz com que todos 
intervenham e reparte funções; mostra respeito pelos alunos; é capaz de se identificar 
com os pontos de vista dos adolescentes; cria um clima de certo contágio afectivo; a sua 
filosofia democrática aponta tanto para o desenvolvimento intelectual como emocional; 
consegue motivar os alunos e as relações cordiais culminam numa tarefa eficaz; ajuda o 
grupo a escolher a delimitar questões, tarefas ou problemas a tratar; facilita o 
intercâmbio de ideias, inclusivamente dos mais tímidos ou menos dotados que têm, 
deste modo, a possibilidade de se exprimir no seio da turma; consegue separar, nas 
discussões, os aspectos intelectuais das implicações afectivas pessoais ou de grupo; 
repete, clarifica, sintetiza. Ajuda o grupo a recordar a situação em que se encontra; 
mantém a ordem, evita polarizações; é coerente e genuíno, não engana, a sua visão dos 
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valores é, perante os alunos, a mesma que tem na vida social em que se move; confia no 
aluno e atua com uma mentalidade de co-gestão, permitindo que aquele participe; 
fomenta a auto-avaliação pessoal ou de grupo, procurando compreendê-los, observar e 
compreender o seu mundo tal como ele o vê; não emite juízos precipitados; é capaz de 
partir do campo experiencial do aluno, considerando-se, ele próprio, um sujeito de 
experiências sempre novas. 
Fazendo uma reflexão sobre o mencionado por Gomez, pessoalmente prefiro 
privilegiar o modelo de professor democrático, porque valida as minhas perspetivas 
sobre o ensino. 
Sobre a importância dos aspetos afetivos na relação pedagógica Neves 
(1996:44), verificou, em estudos realizados, que enquanto o docente privilegia na sua 
representação do aluno os aspetos cognitivos, resultados escolares e atitudes morais face 
ao trabalho, o aluno concede maior importância às qualidades humanas e relacionais do 
professor. 
No mundo atual parece haver unanimidade entre os vários especialistas da área 
da educação, sobre a importância da presença do afeto na relação pedagógica entre 
professor e aluno. É o modelo que urge integrar na escola contemporânea. 
Na obra de Freire (1990), é apresentado um trabalho de investigação sobre A 
Influência da Afetividade no Ambiente Pedagógico, tendo se observado uma situação 
interessante que, vem reforçar a ideia da influência do professor sobre o aluno, sobre o 
controlo dos seus comportamentos e das suas emoções.  
 
Observações, realizadas na Escola Pública Municipal Professora Maria do 
Socorro Rodrigues da Silva, na sala de uma professora Y, observou-se que os 
alunos apresentavam sempre uma expressão de tristeza. O desânimo, e a falta de 
motivação que a professora demonstrava, vem comprovar que, como afirma 
Galvão, (1995), as reacções causadas pelas emoções no ambiente funcionam 
como combustível para a sua manifestação. Ou seja, a alegria ou a tensão de um 
determinado ambiente pode contagiar o estado de ânimo de alguém que chega a 
esse ambiente ou vice-versa. 
Observou-se que a falta de ânimo da professora acabou por contagiar a turma, 
resultando numa aprendizagem lenta com alunos apáticos e desmotivados, 
ficando claro que o caráter contagioso e coletivo, que caracteriza as emoções é 
de importância decisiva na harmonia do grupo social. 
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Nas observações feitas no decorrer das sessões, na sala de uma professora X, 
percebeu-se que, ao contrário da sala da professora Y, a aprendizagem era 
efectivada a cada dia, pois a alegria, o carinho (toque/escuta) e a motivação 
estavam explicitas, tanto no semblante da professora, quanto no semblante dos 
alunos”.  
 
Freire diz-nos que comunicação e integração foram fatores presentes na relação 
dessa professora com os seus alunos mostrando-nos que os alunos se sentiam realmente 
afetados pela escola e pela professora resultando numa aprendizagem efetiva com 
indivíduos alegres, ativos e participativos. Nas observações realizadas na sala da 
professora X, constataram um acordo silencioso e sedutor, onde o professor conquistava 
a atenção do aluno, despertando o seu interesse para a aquisição do conhecimento.  
É nessa conquista sedutora, carregada de energia afetiva que o professor 
transfere os seus conteúdos e o aluno fixa o seu conhecimento. 
Perante o apresentado, percebe-se que é mediante o estabelecimento de vínculos 
afetivos que ocorre o processo ensino-aprendizagem.  
Chalita (2004:230) afirma que, o grande pilar da educação é a habilidade 
emocional, portanto, mesmo em ambiente escolar, é impossível desenvolver as 
habilidades cognitivas e sociais, sem trabalhar a emoção.  
É importante compreendermos que as emoções e os sentimentos, que compõem 
o homem, são constituídos de um aspeto de importância fundamental na vida psíquica 
do sujeito, visto que emoções e sentimentos estão presentes em todas as manifestações 
da nossa vida. 
Entendo, assim, que no centro da ação educativa está o processo de interação 
entre pessoas que se afetam mutuamente, ou seja, as relações interpessoais envolvem 
fundamentalmente processos permeados pela afetividade, pelas emoções e pelos 
sentimentos. 
Segundo Piéron (1987:11), no dicionário de psicologia encontramos a  
afetividade como, capacidade individual de experimentar emoções e sentimentos e 
reação emotiva generalizada, com efeitos definidos sobre o corpo e o espírito.  
Em contexto de sala de aula encontramos afetividade nas relações entre 
professor e aluno, quando ambos desenvolvem uma cultura de compreensão e de 
respeito mútuo, quando todos os envolvidos trabalham para um objetivo comum, ou 
seja, alcançar o sucesso escolar, e se envolvem com profissionalismo e motivação. 
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Encontramos afetividade quando o professor e alunos se contagiam por um ambiente 
favorável à aquisição de aprendizagens. 
 Gostaria de referir que, não é novidade para ninguém que muitos alunos no seu 
percurso académico, rejeitaram fazer algumas disciplinas em determinado ano porque 
tiveram um professor que revelou total desinteresse pelo discente, ou infelizmente até o 
estigmatizou pelos motivos mais estranhos que nos possam ocorrer, que não importa 
aqui pormenorizar. Nessas situações, evidentemente o professor não teve o cuidado de 
atender a um modelo de relação pedagógica positiva que apoiasse o aluno nas suas 
dificuldades e no seu desenvolvimento, pelo contrário ficou nas piores recordações 
daquele aluno. 
Infelizmente, nas escolas atuais, ainda se verifica docentes com uma atitude de 
total despreocupação com o desenvolvimento global do aluno, restringindo-se ao 
“debitar” dos conteúdos programáticos. Urge compreender que os sentimentos são 
específicos do Homem, e podem motivar os indivíduos para fins muito divergentes. 
Cabe aos profissionais do ensino ter a consciência que a sua atitude pode provocar 
profundas mudanças junto dos seus alunos. 
Como mencionou Martins (1998:90) 
 
É sob influência decisiva da cultura que as atitudes emocionais, os afetos, vão 
adquirindo o carácter de sentimento. Os sentimentos são específicos dos 
homens, possuem natureza histórico-social, originando-se de necessidades e 
vivências culturais organizando-se em função das condições sociais de vida e 
das atitudes do homem perante suas experiências. Embora possuem uma 
dimensão individual, por sua natureza são sempre sociais e históricas ”. 
 
Então, compreende-se que o relacionamento nos seus aspetos positivos 
pressupõe respeito pelas ideias, pelas opiniões do outro, pressupõe dedicação, troca, 
esforço e vontade por parte dos envolvidos. No seu aspeto negativo, demonstra o 
contrário. 
Nesse contexto, a atividade emocional do homem é, certamente, uma das 
características mais complexas, ela é simultaneamente biológica e social, mas é, por 
meio dela, através da interação social, que se dá o processo ensino-aprendizagem. 
A relação pedagógica que privilegia a emoção possui um aspeto fortemente 
contagiante e positivo, perpassando por todos os processos de interações sociais do ser 
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humano. Segundo Dantas (1992), o caráter contagioso vem do facto de ser visível 
através de modificações na mímica, na expressão facial, na tonicidade muscular, ou 
seja, a emoção mostra e revela-se no rosto.  
Então, o professor contagia e é contagiado pelos alunos. Nesse sentido, pode-se 
dizer que as experiências vivenciadas no ambiente escolar permitem trocas afetivas 
positivas, que favorecem a autonomia, a autoestima e a adoção de comportamentos 
adequados. Há também trocas afetivas negativas, as quais afetam os envolvidos e a sua 
capacidade de estabelecer vínculos produtivos e a adoção de comportamentos desejados 
em sala de aula.  
A emoção é o movimento da vida em cada um dos seres humanos. Trata-se do 
movimento que nasce no interior e se expressa no exterior. O interesse é um 
componente da emoção que leva o indivíduo para a ação, não devendo ser relegado para 
segundo plano.  
Assim, na relação pedagógica, importa o professor possuir instrumentos 
cognitivos que, lhe permita interpretar adequadamente as situações com que se 
confronta e ter uma flexibilidade relacional que lhe possibilite, nas situações concretas, 
encontrar respostas eficazes para o desenvolvimento dos seus alunos. 
Os professores necessitam ser despertados para a importância da relação 
pedagógica com afetividade, acordar para a percetibilidade de que o seu papel é 
decisivo e imprime marcas profundas na vida das crianças e dos jovens. 
O docente na escola atual, deve fazer uma reflexão sobre a sua prática escolar 
(didática, metodologia e domínio da turma), sobre a ação dialógica e o vínculo afetivo 
com o aluno, como condições fundamentais para estes poderem adotar comportamentos 
facilitadores das aprendizagens.  
Os discentes estão atentos às manifestações e atitudes em sala de aula: ao 
(des)afeto, à (in)diferença e tratamento (des)atencioso e (in)diferenciado por parte dos 
docentes, factos determinantes para o desencadeamento de diversos tipos de sentimento 
e comportamentos, sucesso ou insucesso escolar. Cabe aos professores ficarem atentos 
para prevenir, dentro do possível, o surgimento de conflitos, de manifestações 
preconceituosas que embrutecem e/ou mutilam emocionalmente as pessoas.  
Os professores devem ser capazes de instigar a motivação nos seus alunos para 
as aprendizagens significantes e para a adoção de comportamentos adequados em sala 
de aula, sabendo-se que através do estabelecimento de uma relação pedagógica positiva, 
todo o processo é facilitado.  
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A motivação é um processo psicológico, ou seja, ela é proporcionada por meio 
de componentes afetivos e emocionais. A motivação é a energia psíquica do ser 
humano. Para Pozo (1998), sem motivação não há aprendizagem e esta pode ser 
analisada de diferentes formas: a motivação intrínseca, quando o aluno busca 
aprendizagem por interesse próprio; a motivação extrínseca, o aluno não tem plena 
vontade para aprender, mas por recompensas ou por impulsionamento do professor, 
família, etc, considera a necessidade de envolver-se no processo de aprendizagem.  
O papel do professor em sala de aula deverá ser o de criar oportunidades de 
aprendizagens com sucesso, demonstrar confiança na capacidade do discente e 
demonstrar interesse e atenção às suas dificuldades e problemas apresentados. 
Docentes que apresentam autossegurança e elevada autoestima projetam nos 
seus alunos uma carga satisfatória de garantia e segurança, necessária ao fortalecimento 
do carinho, interesse e compreensão, ajudando a construir um ambiente de 
autodisciplina.  
Perante casos de alunos que demonstram problemas comportamentais, o 
professor deve apresentar segurança, autoridade e resistência para superar conflitos pelo 
meio da empatia, da boa vontade demonstrada com a sua compreensão, expressão de 
simpatia. O diálogo é a solução para a maioria dos casos de situação de conflito. 
A ação de diálogo que o professor deve privilegiar é, pois, condicionada à 
humildade e ao amor, enriquecida pela criatividade, associada à disponibilidade da 
convivência na diversidade, pela verdadeira atitude educativa, portanto, ética, buscando 
a transformação, através de relações humanas, solidificando identidades, num dado 
contexto, tempo e espaço comuns de convivência e busca da felicidade.  
Todos sabemos que uma educação de qualidade ideal se constrói desde que 
alicerçada na ação dialógica, que compreende a mediação do professor e a sua interação 
com os seus alunos, o que dá consistência ao conhecimento e facilita a gestão dos 
comportamentos e emoções em contexto de sala de aula. Segundo Freire (1990:21) 
 
Não é no silêncio que os homens se fazem, mas na palavra, no trabalho, na 
ação-reflexão. (…). O diálogo é o encontro entre homens, mediatizados pelo 
mundo, para pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na relação eu-tu.(…). O 
diálogo é uma exigência existencial”. 
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O professor deve ter conhecimento de aspetos teóricos do desenvolvimento 
cognitivo e afetivo do ser humano. Ele deve trabalhar o excesso de ansiedade que surge 
no decorrer das aulas, contagiando os alunos com expressão de sentimentos que os 
tranquilizem, encorajem e os fortaleçam na execução das atividades. Sentimentos de 
medo, angústia, ansiedade, frustração, desgastam os alunos fazendo com que se sintam 
desmotivados a estudar e condicionando os comportamentos de indisciplina. 
Os sentimentos e emoções dos alunos não devem jamais ser desconsiderados, 
pois, podem ser favoráveis ou desfavoráveis ao seu desenvolvimento cognitivo e 
expressão das suas atitudes. 
2.6. Relação das expetativas do professor com o sucesso escolar dos alunos 
 
 Importa neste trabalho, também refletir sobre a comunicação das expetativas e a 
importância das representações mútuas dos alunos e do professor – através da 
comunicação que estabelece com os alunos, o professor vai-lhes transmitindo, 
consciente ou inconscientemente, as ideias que formula a seu respeito, fazendo com que 
os alunos agem nesta conformidade. Alguns estudos de efeito mostram bem como as 
ideias pré-concebidas do professor exercem influência no comportamento dos alunos, 
notando-se um efeito modelador da atitude destes. Poder-se-á, então, referir que a 
relação pedagógica docente/discente condiciona o sucesso escolar, bem como os 
comportamentos em contexto de sala de aula. 
 Se todos os professores criam pressupostos sobre os comportamentos e o 
aproveitamento dos alunos, nem todos se acautelam contra os efeitos que essa ação 
possa gerar. Realce-se que a comunicação clara de expetativas positivas, quanto ao 
aproveitamento e comportamento dos alunos ligada a uma preocupação pelas tarefas e 
aproveitamento do tempo de ensino, tem-se revelado fator importante da eficácia do 
ensino.  
Sobre as crenças, Marcel Postic, in Vieira (2000:11-12), cita o seguinte 
A percepção que o docente tem dos seus alunos em geral e de cada um em 
particular, a percepção que o aluno tem dos seus colegas e do docente na 
situação educativa determina a maneira de agir e de reagir. 
Vieira diz-nos que o professor pode ser influenciado pelo aspeto físico do aluno, 
pela informação que tem da sua família, pela linguagem que o aluno utiliza, pela sua 
postura, tom de voz, etc. E o mesmo se passa em relação ao aluno. Também este tem 
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uma perceção do professor que tende a influenciar o tipo de relacionamento existente 
entre eles. A premissa que o docente tem do aluno tem sido motivo de vários estudos ao 
longo dos anos. Entre eles destacam-se os trabalhos de Robert Rosenthal e Lenore 
Jacobson (1968) publicado no livro Pygmalion in the classroom (Pigmaleão na sala de 
aulas), sobre o conceito de profecia auto realizável. Nesse estudo, os investigadores 
forneceram aos professores de uma determinada escola secundária pública informação 
acerca dos seus alunos, nomeadamente no que diz respeito ao quociente de inteligência. 
Foi-lhes dito no início do ano que os alunos tinham grandes possibilidades de fazerem 
progressos, visto serem alunos considerados muito bons. Apesar de os alunos 
identificados como muito bons terem sido escolhidos aleatoriamente, no fim do ano 
letivo verificou-se que os mesmos tinham feito grandes progressos em termos de 
desempenho. 
O conceito de profecia auto realizável surge então, na medida em que as 
perceções que o professor tem acerca dos seus alunos, influenciam o tipo de 
comunicação e de relacionamento existente entre estes dois agentes da comunidade 
escolar. 
Apesar das críticas a que estes foram sujeitos, outros se têm seguido, e todos 
apontam para a influência que as crenças do professor têm no comportamento do aluno, 
sendo este comportamento reforçado em função de uma ideia positiva ou negativa. 
 Na relação professor/aluno, é muito importante que o professor se liberte de 
preconceitos e estereótipos e que mantenha expetativas positivas e adequadas a todos os 
alunos. Uma relação quer-se positiva e construtiva. 
 Na mesma linha de pensamento, Sil (2004:67) sobre as atitudes do professor 
relativamente aos alunos e as implicações das expetativas, enuncia o exemplo já acima 
registado por Marcel Postic, in Vieira (2000). Também, para Sil, as atitudes do 
professor face ao aluno são significativamente importantes na construção do ambiente 
educativo, no desenvolvimento da relação pedagógica e na estruturação dos climas de 
aprendizagem. O autor esclarece que os professores que se sentem responsáveis pelas 
condutas dos seus alunos e que crêem possuir competências para modificar essas 
características comportamentais, apresentam crenças mais elevadas sobre os alunos. As 
ideias preconcebidas dos professores em relação aos discentes afetam, na realidade, o 
tipo de interação e de relação que os docentes estabelecem com os discentes e, em 
muitos casos, o que os alunos aprendem. Por outro lado, diz que estudos realizados por 
Jamieson, Lydon, Stewart & Zanna (1987) sobre o efeito das expetativas dos alunos em 
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relação à competência dos professores têm influência no comportamento dos alunos e 
nos seus resultados escolares. As ideias pressupostas criam um padrão de 
comportamento cíclico, conforme pudemos analisar na figura abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           Figura 2:  In, Sil  (2004:69) –Processo cíclico das expetativas do professor 
 
Vieira (2000:31), alerta para o facto de o professor ter um papel importante, ao 
poder ajudar os seus alunos a construírem uma posição de vida positiva. Muitas vezes, o 
professor acaba por ser a única pessoa que transmite a essas crianças ou jovens uma 
mensagem positiva, de confiança, de encorajamento “Tu és capaz” ou “Vai em frente, 
continua assim” , e isto pode ser fundamental para a construção de uma autoestima 
positiva e, consequentemente, de uma posição existencial eficaz.  
Não devemos esquecer que o ser humano é ávido de estímulos e o 
desenvolvimento da criança depende, em grande parte, das gratificações que recebe do 
seu meio social. Muitas das crianças que encontramos nas escolas, algumas delas 
provenientes de meios bastante desfavorecidos, provavelmente recebem mais sinais de 
reconhecimento negativos “Tinhas de ser tu”, “Não sabes fazer nada de jeito”. O 
professor que privilegia sinais positivos, quando reconhece o progresso de um aluno é 
um ótimo meio de encorajamento. Além disso, favorece a construção da autoestima
 
positiva. Cabe ao professor estar atento a essas situações e tentar, sempre que possível, 
valorizar os aspetos positivos que cada aluno demonstra. Comunicar é um processo 
dinâmico de dar e receber.  
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Importa ter presente que, a relação professor/aluno tem vindo a sofrer alterações 
ao longo dos tempos. Esta situação tem feito com que, cada vez mais, o professor sinta a 
necessidade de procurar estratégias que lhe possibilite um melhor relacionamento com 
os seus alunos e, consequentemente, o estabelecimento de um ambiente facilitador da 
aprendizagem na sala de aulas (Vieira:2000:19). 
Apreciei fazer uma revisão bibliográfica ao autor Santos Guerra, porque trata de 
questões relacionadas com a educação numa perspetiva muito atualizada, 
nomeadamente ao papel da escola como instituição de aprendizagens e inserida numa 
sociedade em profundas transformações. O autor realça as caraterísticas dos jovens de 
hoje que diferem dos de há muitos anos atrás, conforme fui citando no decorrer deste 
trabalho. Agora, não posso deixar de sugerir que o leitor faça uma audição a algumas 
conferências apresentados por Guerra, disponibilizadas nos links 
https://www.youtube.com/watch?v=-aFQFrJEtRc "Cómo Educar en tiempos revueltos" 
e https://www.youtube.com/watch?v=WuNKjOLEm2A “La evaluación”. Constatamos 
que Santos Guerra valoriza a motivação que o professor transmite aos alunos, 
defendendo que isto se dá na dimensão do coração e não do intelectual. Defende que o 
professor para motivar deve recorrer a palavras inteligíveis, amenas e de segurança e 
mostrar aos alunos o quanto é importante a sua presença na turma. Esclarece nas suas 
conferências que tem muitas preocupações no âmbito da educação, pois considera que o 
professor devia ter a consciência que “ser inteligente é ser capaz de ser feliz e ser uma 
boa pessoa”. Não há conhecimento útil se não somos boas pessoas. Diz também, que os 
valores não se impõem pela força, porque desse modo deixa de ser valor. Isto não é 
educar, é domesticar. Defende uma escola igual para todos e apela ao entusiasmo e à 
sensibilidade dos professores para permitirem a evolução de todos os seus discentes, 
compreendendo que todos têm um trajeto diferente. Afirma que o papel do professor é 
determinante para o desenvolvimento dos alunos. 
Continuando a fazer-se uma análise a alguma bibliografia que consideramos de 
referência, considera-se pertinente o registado por Viana (1955:133-138). O autor, 
enumera algumas qualidades que deve ter um professor, nomeadamente a aptidão, a 
intuição, o poder de observação, paciência, circunspeção, otimismo e entusiasmo, 
cultura, imparcialidade, acolhimento e simpatia, boa elocução, saúde e resistência 
espiritual.  
Entendo útil refletir também sobre o que diz o mesmo autor, Viana (1955:182-
183), acerca da harmonia entre os professores e alunos 
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É absolutamente errada a concepção antiga, segundo a qual o professor e o 
aluno são entidades que só nas aulas devem estabelecer contactos. 
A acção do professor prolonga-se para além das horas da escolaridade. E, 
muitas vezes, é durante essas horas que o professor melhor aprende a conhecer 
os seus alunos, e a orientá-los. A convivência dos professores e alunos, fora das 
aulas, pode fornecer elementos valiosos, no sentido da formação moral, muito 
mais úteis que as noções repetidas pelos compêndios, durante as lições (…). 
O professor que se limita a dar as aulas magistrais, e que imediatamente se 
retira, fazendo um cumprimento austero aos alunos, não obtém metade dos 
resultados conseguidos pelo professor que se aproxima dos alunos para 
conversar com eles, para lhes escutar nas horas de incerteza, para os fortalecer 
nas horas de desânimo (…). 
É, em muitas ocasiões, fora das aulas, à saída da escola, em encontros fortuitos 
que o professor consegue melhorar bastantes almas, esclarecer bastantes 
inteligências, acordar vocações e estimular vontades. 
 
Outra leitura corroborando com a minha perspetiva sobre o ensino surge com 
Machado (2011:17-18), quando propõe uma análise a questões úteis ligadas às pessoas 
que se dedicam ao ensino 
 
Qual o segredo para se ser um bom professor? E remete para o leitor as 
seguintes reflexões. É o que consegue motivar os seus alunos? Ou o que tem 
capacidade para impor respeito, sem, no entanto, os intimidar? Ou o que os 
surpreende pela forma como passa a matéria? É aquele que consegue criar com 
eles uma relação humana e ser também um amigo? Ou o que domina 
plenamente toda a teoria? Ou, afinal, é um pouco de tudo isto, mas também 
nada disto é válido e depende, antes de mais, do tipo de alunos que se tem? 
 
O autor esclarece 
Confesso que não sei responder cem por cento a estas questões. Se for honesto, 
apenas posso dizer que me parece que é um pouco de tudo isto, mas também 
muito mais do que isso. Sei que, para se ser um bom professor, envolve ter 
conhecimento, paixão, empenho, dedicação, fé, coragem e paciência. Implica 
saber ensinar, brincar, ouvir, aconselhar, repreender, elogiar, recuar, …O maior 
segredo para se ser um bom professor é ser autêntico. Hoje mais do que nunca, 
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os alunos são extremamente sensíveis e notam à distância se estamos a ser 
sinceros e honestos com eles ou apenas a tentar “dar-lhes a volta”. Não finja. Dê 
o que tem. Por certo, será mais do que suficiente (…). Na verdade, ser professor 
é, em parte, um estado de espírito. E exige bem mais do que apenas ter um 
curso superior. Ser professor é, por isso mesmo, um desafio grandioso que nos 
obriga a dar o melhor de nós mesmos. Exige-se dedicação e atenção total, 
competência e valor, mas também muita preparação, treino e aprendizagem 
(2011:18-19). 
 
Devo concluir que é admirável ler o exposto por Machado, pelo que devem, sim, 
os profissionais do ensino mostrarem recetividade para se tornarem melhores 
professores. Apreciei muito a ideia transmitida no seu livro sobre a influência que os 
professores terão na vida dos seus alunos, que pode ser positiva, ou pelo contrário trazer 
recordações que não convém reviver. Estimei a seguinte citação: o sucesso dos 
professores depende apenas de nós mesmos (p.19).   
O autor remete o sucesso para a correta aplicação das melhores estratégias de 
aprendizagem, mas sobretudo de muita entrega, a que se devem juntar grandes doses de 
intuição e sensibilidade e também a vontade férrea de se fazer um bom trabalho. 
No decorrer da sua obra, enuncia alguns hábitos dos bons professores e dos 
professores fascinantes, retirado do livro de “Pais Brilhantes, Professores Fascinantes”, 
de Augusto Cury, in Machado (2011:25-27) 
 
Bons professores são eloquentes, professores fascinantes conhecem o 
funcionamento da mente; Bons professores possuem metodologia, professores 
fascinantes possuem sensibilidade; Bons professores educam a inteligência 
lógica, professores fascinantes educam a emoção; Bons professores usam a 
memória como depósito de informação, professores fascinantes usam-na como 
suporte da arte de pensar; Bons professores são mestres temporários, 
professores fascinantes são mestres inesquecíveis; Bons professores corrigem 
comportamentos, professores fascinantes resolvem conflitos em sala de aula; 
Bons professores educam uma profissão, professores fascinantes educam para a 
vida. 
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Machado relembra que para inspirarmos os que nos rodeiam tem-se claramente 
de gostar daquilo que se faz, pois dificilmente se consegue contagiar os outros se não se 
estiver imbuído de paixão pelo que faz. É um processo facilitador.  
No seu livro Pais que educam, Professores que amam, o leitor constata que o 
autor dá importância à autoridade necessária, mas sem despotismo, que é assente na 
relação pedagógica objeto de estudo desta dissertação. A autoridade
3
 é necessária para 
tutelar a liberdade de cada um contra a invasão de todos.  
Segundo o Professor, é nesse sentido essencial que conseguimos que os alunos 
nos reconheçam autoridade. Aquela que vem de um autoconhecimento de si mesmo e de 
uma compreensão superior das situações. É aliás, essencial esse aspeto. Os professores, 
devem legitimar a sua autoridade numa verdadeira e real ascendência no conhecimento 
das situações. Só assim podem exercer a sua autoridade de forma legítima e serem 
respeitados pelos alunos. 
 Entendo útil, ainda, deixar registado a sugestão de Machado (2011:37 e 41): 
 
Invista na sua relação com os alunos! Sim! Sempre! Mas também na sua relação 
com os outros professores, seus colegas. Novos ou velhos (…). Passe dicas. 
Cruze informações. Partilhe experiências. Enriqueça! 
Nunca se esqueça de que qualquer professor é, a todos os níveis, um exemplo 
para os seus alunos. Não seja um desleixado, mas evite ser um chato. Seja 
preciso e arrumado, mas não perca a poesia. Não ande tanto tempo preocupado 
e stressado com tudo, porque acabará por deixar para trás, no fim de contas, o 
mais importante. Aproveite. Cresça. Divirta-se. Ensinar também é realizar-se a 
si mesmo.  
 
Compreende-se porque aprecio a relação pedagógica que Machado estabeleceu 
com os seus alunos e comunidade escolar, pois reconheço-a na minha prática 
profissional. Importa, ter em atenção que cada aluno é único e como tal com a sua 
personalidade e particularidades que o diferencia dos outros colegas. Cada aluno é 
muito mais do que um nome ou número da pauta, por isso o dever de procurar conhecê-
lo, tentando decifrar e saber um pouco mais sobre os seus gostos e aversões, desse 
modo, descobrir como motivá-lo para a aquisição de novas aprendizagens. 
                                                 
3
 Autoridade-origem etimológica da palavra vem do latim autocritas, que pode significar ordem, opinião, 
influência, mas que em sentido literal pode ser lida também como autocrítica. 
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Penso que o exposto neste trabalho poderá ser objeto de um contínuo estudo, e 
não se esgota na bibliografia aqui apresentada. Pretendo, assim, continuar a estudar, a 
edificar um caminho que me permita minimizar as dificuldades experienciadas por 
muitos alunos, privilegiando a relação pedagógica assente na empatia e no afeto para a 
motivação do sucesso escolar, sabendo que, muitos outros fatores condicionam os 
resultados escolares dos nossos jovens.   
É neste contexto, de uma constante procura de soluções para melhorar o sistema 
educativo, mas também conscientes que vivemos num mundo de incertezas e em rápida 
mudança, que não podemos esquecer que importa formar cidadãos autónomos, 
responsáveis e ativos, aptos a interagir numa era global do conhecimento. A educação e 
a formação são alicerces fundamentais para o futuro das pessoas e do país. Uma 
educação para todos exige que se considere a diversidade e a complexidade e se reflita 
sobre os problemas na escola atual.  
Nesta perspetiva, o Ministério da Educação, em Portugal, criou um grupo de 
trabalho no decorrer do mês de fevereiro do presente ano, para definir o perfil de saída 
dos jovens de 18 anos de idade, no final de doze anos de escolaridade obrigatória, 
propondo uma séria reflexão sobre as necessárias alterações ao sistema atual, desde 
conteúdos curriculares às competências que os estudantes devem ter quando terminam o 
ensino obrigatório (de linguagens; de comunicação; de raciocínio; de pensamento 
crítico, entre outras). Inclusive, foi disponibilizado um documento em consulta pública 
até ao dia 13 de março para que os interessados possam indicar sugestões através de 
formulário eletrónico (http://area.dge.mec.pt/perfil/). Pretende-se, assim, realizar um 
debate sobre o” Perfil dos Alunos para o Século XXI”.  
Verifiquei que alguns docentes, também têm legítimos receios que mais 
mudanças ao nível do ensino cortem com alguns bons resultados que se têm verificado, 
nomeadamente os resultados positivos que o PISA demonstrou a Matemática, em 
Portugal, no contexto dos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico (OCDE). Outros profissionais vêem com bons olhos a flexibilização dos 
currículos, pois permite que a escola vá ao encontro dos gostos dos alunos e os motive. 
Penso que, o mais importante é a sociedade debruçar-se sobre o futuro das novas 
gerações, analisando os aspetos positivos do percurso escolar dos alunos e encontrar 
soluções para os grandes problemas que ainda persistem no ensino em Portugal. 
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Guerra (2001:54) refere que perante as novas exigências da sociedade a escola 
precisa de ter maior amplitude de visão. Tem de estar de sobreaviso relativamente aos 
novos contextos sociais e às novas exigências. A escola não deve ir a reboque da 
sociedade, deve antes antecipar-se segundo uma análise prospetiva das necessidades. 
Neste sentido, o diálogo com as famílias será de grande utilidade. A escola tem que 
conhecer, entre outras coisas: as novas exigências suscitadas pela sociedade, não para 
segui-las de forma indiscriminada e automática, mas para analisá-las e discuti-las; as 
mudanças que se reproduzem na sociedade de informação; a diversificação e 
aprofundamento que, de forma constante e acelerada, ocorrem nos domínios científico e 
profissional; as exigências do mundo laboral com que se depararão os alunos no final da 
sua etapa educativa. 
Constato que no mundo em que vivemos as mudanças são tantas, vertiginosas e, 
em certos casos, imprevisíveis. Alguns professores acabam por ver-se completamente 
ultrapassados face a essas mudanças que não controlam. Esse desajuste gera 
sentimentos de medo, revolta e dor. Provoca igualmente atitudes negativas e 
comportamentos ineficazes em vários profissionais ligados ao ensino. 
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Capítulo III – Práticas da minha profissionalidade docente    
 
 
Neste capítulo, entende-se pertinente dar a conhecer casos concretos da minha 
experiência profissional que comprovam as implicações da relação pedagógica no 
sucesso escolar dos alunos. Desse modo, considero útil realçar que o meu percurso 
profissional tem sido pautado pela contínua formação, pela aquisição e plena 
recetividade a várias aprendizagens, tendo a plena consciência que é a atitude mais 
favorável para quem deseja dar o melhor pelos alunos, e que procura diversas soluções 
para responder às diferentes dificuldades dos discentes. Nesse sentido, para além da 
licenciatura em História, Ramo Educacional Terceiro Ciclo e Secundário, tirei duas Pós-
Graduações em Educação Especial, como é óbvio em diferentes domínios: Cognitivo e 
Motor; Emocional e Personalidade. Pude, assim, alargar o meu campo de ação junto dos 
alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem devido a múltiplos fatores, e 
procurar soluções para a superação das mesmas. Posso destacar que, o objetivo da 
minha contínua formação pessoal é, na sua essência, poder apoiar os jovens na 
construção dos seus sonhos, na busca da sua autonomia para se tornarem cidadãos 
ativos e integrados na sociedade, para além de encontrar uma satisfação pessoal com o 
investimento na minha área académica. 
Possuo um gosto especial por lecionar a jovens num escalão etário situado entre 
o terceiro ciclo e o secundário, no entanto já tive oportunidade de dar aulas no ensino 
profissional a pessoas adultas, mesmo enquanto diretora de curso e com muita 
burocracia inerente ao mesmo para resolver e, de igual forma, foi uma experiência 
muito enriquecedora, pois para diferentes públicos houve a necessidade de se aplicar, 
em contexto de sala de aula, estratégias diversificadas que desembocaram em bons 
resultados para o percurso escolar desses.  
Realce-se que na base do processo ensino-aprendizagem para ambos, jovens e 
adultos, privilegiei a construção de uma relação pedagógica assente na empatia e no 
total respeito pelas pessoas, aspeto fulcral para os objetivos almejados e alcançados. 
Verifiquei que essa atitude motivou uma reação dos alunos para com a professora 
recíproca e, como tal, facilitadora do sucesso escolar de todos os discentes. 
Na minha prática como docente, para além de professora da disciplina de 
História nas escolas públicas da Região Autónoma dos Açores e de ensino privado, 
lecionei as disciplinas de Mundo Atual e de Cidadania, por diversas vezes, aproveitando 
para desenvolver projetos de enriquecimento pessoal, designadamente a realização de 
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um projeto de voluntariado dirigido a idosos, com a intenção de promover um 
desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e moral dos alunos. Foi uma experiência 
ímpar naquela fase da vida dos meus alunos, houve diálogo muito enriquecedor entre 
diferentes gerações que marcou positivamente todos os envolvidos. Foi um projeto tão 
válido, que certamente será relembrado por esses discentes. No final, os jovens 
obtiveram um certificado de participação em projeto de voluntariado, sendo a primeira 
vez que guardavam um documento pensando em integrá-lo no seu curriculum um dia 
mais tarde. A docente aproveitou os resultados positivos desse projeto para refletir com 
os seus alunos sobre o caminho que todos os jovens devem trilhar, baseado em 
princípios de solidariedade, respeito, responsabilidade e investimento nos estudos para 
que possam se tornar cidadãos ativos e pessoas realizadas pessoal e profissionalmente. 
Os encarregados de educação desses alunos tão jovens, agradeceram à diretora de turma 
o facto de pela primeira vez a escola ter proporcionado uma atividade tão enriquecedora 
na vida dos seus educandos. 
Também, há já alguns anos, a lecionar o terceiro ciclo na Escola Básica 
Integrada da Maia, criei e desenvolvi um projeto com uma colega de escola, dirigido a 
uma turma PER, permitindo aos alunos uma experiência com uma componente prática 
em contexto de trabalho, ou seja, a realização de algumas horas em oficina de mecânica 
de carros, fábrica de panificação, serralharia, etc. Essa ação implicou uma deslocação 
das docentes às empresas, no sentido de sensibilizar os respetivos proprietários para a 
importância de um grupo de alunos desmotivados para com a vida escolar, poderem ter 
alguma experiência e contacto com o mundo do trabalho, incutindo-lhes 
responsabilidades sociais. Os alunos puderam, então, familiarizar-se com alguma 
realidade associada ao mundo do trabalho, e foi uma atividade muito profícua junto dos 
mesmos. 
Face ao exposto, compreende-se a intrínseca vontade que possuo em trabalhar 
junto de uma população jovem e, enquanto professora com formação de base na área do 
ensino de História do Terceiro Ciclo e Secundário, tenho procurado transmitir 
conhecimentos científicos dentro da minha formação académica, mas, sempre que 
oportuno privilegio também uma aquisição e desenvolvimento de valores sociais e de 
bom caráter junto dos meus alunos. 
No subcapítulo que se segue, serão partilhados exemplos de alguns trabalhos 
desenvolvidos na disciplina de História do 9º ano, em que fui diretora de turma. Não 
esquecendo que no presente relatório, pretende-se destacar as implicações de uma 
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relação pedagógica assente na afetividade no ensino da História, com resultados 
satisfatórios. No entanto, serão apresentadas algumas estratégias de trabalho 
desenvolvidas, devendo-se considerar segundo Willbert, referido por Bordenave 
(1986:59), que não existe um só método que tenha dado o mesmo resultado com todos 
os alunos. O ensino torna-se mais eficaz quando o professor conhecer a natureza das 
diferenças entre os seus alunos. 
3.1. Casos de estudo - 1º desafio: Assiduidade irregular 
 
Começo então por referir que, antes de iniciar as aulas a 14 de setembro de 2015, 
analisei todo o programa que consta ao nível do nono ano de escolaridade de História, 
situação habitual, no sentido de elaborar a respetiva planificação, bem como o resumo 
dos conteúdos programáticos (anexo 1) - optei por inserir este no presente trabalho, uma 
vez que a planificação com 35 páginas, iria desnecessariamente sobrecarregar este 
relatório. Foquei-me nos temas a tratar e, em particular, nas diversas estratégias que 
poderia aplicar no ensino dos diferentes conteúdos e subtemas, de modo que as aulas 
fossem agradáveis para os alunos e promovessem a motivação e interesse pelo processo 
ensino-aprendizagem.  
Penso ser útil, antes de enumerar situações concretas de boas práticas no ensino 
da disciplina de História, identificar a escola e turma alvo de estudo. Sendo assim, 
começo por esclarecer que as situações apresentadas correspondem a alunos da Escola 
Secundária de Santa Maria, no ano letivo 2015-2016, da turma 9º D do ensino regular, 
constituída por um grupo de 17 jovens, com idades compreendidas entre o 17 e os 14 
anos (1 aluno com dezassete anos, 4 alunos com dezasseis anos, 3 alunos com quinze 
anos e 9 alunos com catorze anos). Nessa turma, estavam inseridos 3 jovens sinalizados 
pelo Núcleo de Educação Especial, com projeto educativo individual (PEI). As 
tipologias das NEE (necessidades educativas especiais) foram ao nível do 
Comunicacional – Dislexia e Disortografia, grau 2; Perturbação de Hiperatividade com 
Défice de Atenção, do Tipo Predominantemente Desatento, grau 2 e Cognitivo, grau 1. 
Também integrou esse grupo de alunos, dois sinalizados pela Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens, devido a falta de assiduidade. 
Logo no início do ano, como diretora de turma, tive a responsabilidade de 
recolher dados do percurso escolar dos vários discentes, no sentido de reunir, o mais 
cedo possível, todos os docentes do conselho de turma para dar a conhecer aspetos 
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relevantes dos jovens e articularmos estratégias de ação, bem como estarmos atentos a 
situações específicas.   
Todo o conselho de turma opinou sobre regras e métodos de trabalho que seriam 
necessários implementar, junto de um grupo de alunos com características tão distintas. 
Houve opinião unânime e recetividade de todos os professores, relativamente à 
aplicação de estratégias diferenciadas para os alunos sinalizados pelo Núcleo de 
Educação Especial. No que se referiu à implementação de estratégias de ação para dois 
alunos com problemas de assiduidade, infelizmente alguns colegas do conselho de 
turma informaram que não havia solução porque os conheciam há muito, inclusive às 
suas famílias, sendo considerados “casos perdidos” com poucas hipóteses de sucesso ao 
nível da intervenção.    
 Percebe-se que, nesse contexto, assumindo o papel de presidente da reunião, 
coube-me a tarefa de moderar todas as intervenções e apelar, com muita discrição, à 
compreensão de todos para a aplicação de novas estratégias. Houve a necessidade de 
lançar o desafio a todos os docentes, inclusive, trabalhando a autoestima dos mesmos, e 
fazendo-os acreditar que todos juntos podíamos inverter as situações complexas dessa 
turma. Realcei que, como diretora de turma iria efetuar um acompanhamento muito 
próximo dos alunos e dedicar-me à recuperação desses jovens. Referi que todos nós 
precisávamos de uma oportunidade, para colocar em prática o que há muito 
dominávamos, fruto da nossa experiência profissional académica e pedagógica, ou seja, 
diversificar mais as estratégias. É evidente, que como diretora de turma não vacilei 
quanto à competência de todo o conselho de turma para agir de forma assertiva. Não 
deu outra hipótese, a não ser o acreditar nos nossos jovens. 
 No processo de um dos alunos, constava uma “coleção” de participações 
disciplinares e pude concluir que não conduziram à recuperação do discente. Desse 
modo, sensibilizei os professores para evitar esse procedimento e optarmos por outras 
soluções, que mais abaixo menciono. 
Gostaria de referir que a frequência e a gravidade dos comportamentos, que 
comprometem o sucesso escolar dos discentes, tornam fundamental que se intervenha 
adequadamente compreendendo os fatores que estão na sua origem e desenvolvendo 
estratégias para minimizar ou os evitar. No caso desses dois alunos com graves 
problemas de assiduidade, associado provavelmente a atitudes desaprovadoras, pareceu-
me um círculo vicioso e apresentei em conselho de turma diversos motivos que 
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poderiam estar associados às dificuldades desses discentes e que deveria merecer a 
nossa reflexão, designadamente: 
-Desmotivação escolar; 
-Falta de objetivos; 
-Aulas entediantes, monótonas e pouco motivadoras; 
-Insucesso escolar; 
-Dificuldades em acompanhar as matérias dadas na aula, por falta de bases ou 
dificuldades de aprendizagem; 
-Dificuldades de relacionamento professor/aluno ou aluno/aluno; 
-A falta de interesse pelos conteúdos lecionados; 
-Excessiva permissividade ou demasiado autoritarismo por parte do professor. 
 
Não esqueci o facto de o ensino obrigatório no passado ser muito curto, estando 
a escola restringida àqueles que queriam e tinham condições. Atualmente, perante uma 
massificação do ensino com uma escola para todos e num período mínimo muito mais 
alargado compreende-se que muitos alunos não se identificam com a linguagem da 
escola.  
Após uma reflexão séria sobre as situações complexas dos alunos sinalizados, 
todos os docentes, finalmente, acordaram deixar registado em ata estratégias de ação 
para recuperar esses discentes e motivar a turma, em geral, para o processo ensino-
aprendizagem, nomeadamente:  
-Estabelecer uma relação pedagógica com os alunos assente na empatia e no 
afeto, de modo a espoletar a motivação dos discentes para a aprendizagem; 
- Sensibilizar os alunos para a importância de valorizarem o aproveitamento 
escolar - powerpoint elaborado pela diretora de turma (anexo 2); 
 - Elaborar um horário de estudo individual; 
-Solicitar a colaboração dos pais, para o cumprimento do horário de estudo por 
parte dos seus educandos; 
-Apelar a uma atitude participativa e construtiva nas aulas; 
-Trabalhar a autoestima dos discentes; 
-Facultar uma folha de marcação e controlo dos testes (anexo 3); 
-Controlar, semanalmente nas aulas de cidadania, o desempenho escolar dos 
discentes, em tabela criada pela diretora de turma (anexo 4); 
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-Proporcionar momentos de estudo individual ou de grupo nas aulas de 
cidadania, com o esclarecimento de dúvidas. 
Talvez possa ou deva realçar que o powerpoint elaborado por mim (anexo 2) tem 
sido utilizado no presente ano letivo em sessões que tenho promovido na escola, em 
espaço de biblioteca, aberta a várias turmas para sensibilizar os alunos para o sucesso 
escolar.  
Este primeiro desafio apresentado foi um processo em construção, dado que no 
final do primeiro período, em dezembro, os resultados foram “timidamente” 
satisfatórios. No segundo período, como diretora de turma, continuei a assumir um 
papel de grande interesse pelos alunos e solicitei, em reunião de conselho de turma, a 
contínua aplicação das estratégias já delineadas, valorizando sempre a relação 
pedagógica assente no afeto e empatia, porque acreditei que essa seria a base de ação 
para despertar a motivação dos alunos para o processo ensino-aprendizagem e conduzi-
los ao sucesso escolar. 
Nesta fase, delinearam-se mais algumas estratégias, para conseguir apoiar os 
jovens em risco de abandono escolar, designadamente: 
- Reforçar o controlo ao nível da assiduidade dos alunos. Neste âmbito, foi muito 
profícua a disponibilidade de todos os professores para uma informação rápida e 
atempada à diretora de turma, ou seja, no próprio dia da ocorrência da falta do aluno ou 
do comportamento inapropriado. Assim, procedia-se aos contactos necessários para 
evitar contínuas práticas desajustadas ao êxito escolar. Foi uma forma de responsabilizar 
de imediato os discentes e encarregados de educação, fazê-los acreditar que todos os 
professores estavam preocupados com cada aluno, e todos juntos estavam disponíveis 
para os apoiar. 
- Reunir com o Conselho Executivo; 
- Contactar a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; 
- Expedir vários ofícios, por carta registada, dirigida aos encarregados de 
educação; 
- Apelar à intervenção dos avós, num caso específico, em virtude de os pais não 
terem muita disponibilidade para apoiar o filho. 
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Pode-se aqui realçar a ideia de Sil (2004: 61), quando entendi pertinente articular 
com vários intervenientes para recuperar os alunos sinalizados com problemas 
 
Como elemento central do sistema educativo, o professor desempenha um papel 
ativo nas relações com a família e com o meio em que o jovem se integra. O 
professor é, com efeito, o mediador entre o mundo social e o jovem, bem como 
aquele que faz chegar o jovem à herança cultural (Postic,1990) num acto 
pedagógico que se ajusta ao processo de aprendizagem, mas cuja ação 
ultrapassa o âmbito da escola. 
O professor é, pois, considerado como sendo o eixo de articulação de qualquer 
estratégia que pretenda prevenir ou minorar o insucesso escolar. Este depende, 
muito menos do que se julga das metodologias didácticas empregadas e muito 
mais da natureza e qualidade das relações educativas polarizadas pelo professor 
(Grácio,1997) que só poderá assumir verdadeiramente a missão de combater o 
insucesso se, para o efeito, puder contar com o apoio e a colaboração de todos 
os elementos da comunidade educativa. 
 
Gostaria de referir que os resultados satisfatórios dos alunos que apresentavam 
uma assiduidade irregular, foram mais visíveis no decorrer de todo o terceiro período, 
tendo todos transitado de ano. O trabalho de estreita articulação entre todos os 
envolvidos, valorizando a componente humana resultou nos seguintes comentários dos 
alunos à diretora de turma, e, a outros docentes, no final do ano letivo: 
 “Professora foi importante o apoio de todos os professores para termos 
transitado de ano”. 
“Gostávamos que no próximo ano fossem todos nossos professores”. 
“Gostámos muito de todos os professores”. 
“Foi importante acreditarmos que conseguíamos, mas isso só foi possível devido 
ao interesse dos professores por nós”; 
“Sinto-me feliz com as minhas notas e uma pessoa mais responsável”; 
“Estou feliz com os resultados escolares”; 
“Deixei de faltar às aulas e já gosto mais da escola, pois tenho boas notas”; 
“Consegui nota positiva a História e a todas as disciplinas. Muito bom 
professora!”; 
“Professora obrigada por não ter desistido de nós.” 
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Perante expressões tão genuínas utilizadas pelos meus alunos, expliquei que o 
mérito estava neles, porque eles foram capazes de acreditar neles próprios e que, 
felizmente, compreenderam que todo o Conselho de Turma estava com eles, 
trabalharam todos para o mesmo objetivo: O sucesso escolar. 
Esse trabalho, liderado por mim, foi reconhecido pelo Conselho Executivo, 
Conselho de Turma, Encarregados de Educação e, como acima descrito, pelos alunos, 
embora eu realçasse sempre que sozinha não teria sido possível. Efetivamente, foi 
necessário envolver todos para que nos nossos jovens se verificasse profundas 
mudanças. Sempre acreditei que juntos poderíamos fazer a diferença na vida dos nossos 
discentes. 
Considero maravilhoso, todos terem “ganho” o primeiro desafio e, como é 
óbvio, compreende-se a implicação que teve as várias estratégias junto dos alunos, com 
base naquilo que eu entendo ser fulcral para motivar os discentes para o processo de 
ensino-aprendizagem, designadamente o estabelecimento de uma relação pedagógica 
assente na empatia e no afeto. 
Perante o exposto, pode-se perceber que inicialmente as expetativas gerais do 
conselho de turma relativamente ao desempenho dos dois alunos, com problemas ao 
nível da assiduidade, eram negativas, pois já tinham um conhecimento prévio do 
percurso dos mesmos e não acreditavam numa recuperação. A diretora de turma adotou 
uma atitude de crença positiva relativamente a todos os alunos, mesmo aos sinalizados 
com situações complexas, quis, assim, admitir que todos os discentes seriam capazes de 
alcançar o sucesso escolar com a envolvência e trabalho árduo de todos os interessados. 
A diretora de turma, orientando todos os professores nesse sentido e responsabilizando-
se pelo acompanhamento muito próximo dos discentes, conseguiu reunir esforços para o 
êxito de todos os alunos. Na revisão bibliográfica atrás descrita, vimos o cuidado que o 
professor deve ter relativamente às ideias preconcebidas acerca dos seus alunos, pois 
pode, inconscientemente, condicionar o desempenho dos jovens.  
Após a apresentação deste desafio, penso oportuno mencionar o autor Guerra 
(2001:54-55), quando alerta o leitor para a configuração psicossociológica dos alunos. 
Diz que os estudantes que frequentam as escolas vão alterando a sua forma de ser e de 
agir. Este facto exige por parte da classe docente o conhecimento de novas formas de 
ser e de viver. Os alunos, crianças e jovens, têm uma forma de ser e de agir diferente 
dos adultos ou mesmo dos jovens de outras épocas devido à ação de influências diversas 
vindas da família, dos meios de comunicação, dos seus colegas e da sociedade em geral. 
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Desconhecer estas mudanças, é uma imponderação que se paga caro. Não as aceitar é 
um equívoco que leva ao sofrimento. Quando o autor fala no seu livro de aprendizagens, 
fala de diferentes naturezas, sentidos e finalidades. Umas afetam a esfera da razão e 
outras a dimensão emocional. 
Os discentes vêm hoje para a escola com um manancial incomensurável de 
informação. Trata-se de uma informação fragmentária, desconexa, contraditória, mas 
interessada. Não é igual à informação que os docentes levavam para a escola quando 
alunos. 
Os jovens vivem experiências com os amigos (e amigas) que antes nem sequer 
eram imagináveis. Fazem grandes viagens com bastante frequência. O seu modo de 
entender o ócio é diferente do de antigamente. 
Os alunos vivem constantemente bombardeados por mensagens diferentes e, por 
vezes, contraditórias das que são recebidas pelo professor e pela escola. Aqueles têm 
um futuro profissional claramente diferente daquele que tiveram, quando crianças ou 
jovens, os seus atuais professores. Esse facto condiciona a sua atitude perante a escola e 
perante o estudo. 
Os alunos têm uma relação com os seus pais de intensidade e natureza distintas 
das dos seus docentes e há que considerar essas mudanças para poder entendê-las.  
Em suma, a sua forma de ser, entender, relacionar-se, amar, viver e esperar são 
diferentes. É importante conhecer essas peculiaridades para que, tanto os discentes 
como os professores e, pessoas em geral, se adaptem à sua forma de ser. Não se pode 
exigir que sejam só os primeiros a fazer um esforço de adaptação à escola. 
Essas circunstâncias não afetam por igual todas as crianças e jovens. Por isso, é 
preciso conhecer com precisão o contexto em que a escola está inserida e a cultura do 
bairro onde vivem as famílias. 
 
3.2. Casos de estudo - 2º desafio: Ensino de História a alunos com Tipologia NEE 
cognitivo ligeiro   
 
 Para lecionar o tema A Europa e o Mundo no Limiar do século XX, iniciaram-se 
as aulas com conceitos de temporalidade, espacialidade e respetiva contextualização. 
Neste sentido, iniciou-se a recuperação de conhecimentos sobre a industrialização na 
Europa, e dos seus rivais, E.U.A e Japão, através da exploração de gráficos, documentos 
e mapas. A turma fez análise de gráficos referentes à supremacia europeia, em 
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diversos domínios, no início do século XX; explorou e interpretou documentos escritos e 
iconográficos sobre a rivalidade económica e colonial das grandes potências 
europeias. 
A estratégia principal foi promover o diálogo aberto em que os alunos fossem 
estimulados a levantar hipóteses explicativas e a manifestar as suas opiniões sobre os 
problemas em análise. Era essencial que os alunos compreendessem que os países da 
Europa rivalizavam entre si por matérias-primas, por mercados onde colocar os seus 
produtos industriais e por empreendimentos para investir os seus capitais. O choque de 
interesses entre os vários países, foi uma conclusão que facilmente foi compreendida 
pela turma. Os alunos, além de analisarem conceitos de colonialismo e imperialismo 
presentes no manual, passaram por palavras suas o significado para o caderno diário. 
Esta estratégia, foi considerando que alguns discentes revelavam maiores dificuldades e 
no início do ano, vários, não tinham métodos, nem hábitos de estudo após as aulas. 
 O recurso utilizado foi o manual Novo Viva à História 9, bem como material digital 
cedido por várias editoras. A preocupação central nas aulas, foi solicitar a intervenção 
de todos os alunos, de modo que se sentissem envolvidos na construção das aulas e 
pudessem esclarecer dúvidas. Há a realçar que o entusiasmo e ritmo de trabalho por 
parte da docente, tornou-se contagiante a todos os alunos. Neste contexto, importa 
realçar o que diz Bordenave (1986:65), sobre diversos tipos de professor: 
 
Depois de observar muitos professores em ação e escutar os seus depoimentos 
durante os numerosos cursos de metodologia de ensino ministrados pelos 
autores, chegamos à conclusão de que a deficiente metodologia de ensino não é 
só produto da formação pedagógica. De facto, pesquisas efetuadas revelaram 
que os melhores professores dos Estados Unidos não eram precisamente os que 
usavam as técnicas de ensino mais refinadas, mas sim os que, estimulados pelo 
seu entusiasmo para contagiar os seus alunos com o amor à sua disciplina, 
encontravam maneiras próprias de comunicar e ensinar. 
 
 Efetivamente, a minha turma mostrou-se interessada pelos conteúdos 
estudados na disciplina de História ao longo do ano letivo, embora também 
considere ter sido essencial a aplicação de estratégias diferenciadas para o 
envolvimento de todos os discentes na construção das aulas. Por exemplo, aos 
alunos diagnosticados com maiores dificuldades, para além da exploração do 
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manual, e neste tema em concreto, foi entregue um mapa sobre o Imperialismo 
no mundo, em 1900, no sentido de os mesmos preencherem a legenda e, 
visualizarem com maior facilidade a extensão dos vários impérios coloniais, num 
trabalho após as aulas e, com o apoio do manual ou outro recurso que os alunos 
tivessem ao seu alcance.  
 
O imperialismo no mundo, em 1900 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3:http://tourhistoria.pt/2013/04/25/el-mundo-en-1900-imperialismo-y-colonialismo/ (adaptado pela 
professora) 
 
 Esta estratégia de reforço das aprendizagens com recurso a trabalho após as 
aulas, é sempre ponderada e refletida, para não sobrecarregar os alunos. O 
objetivo é fazer com que consolidem melhor os conteúdos, para além de criar 
bons hábitos de estudo. Há alunos que necessitam da concretização de um 
trabalho prático sistemático, para cimentarem as aprendizagens. 
 Para explicação da partilha de África e dos princípios acordados na 
Conferência de Berlim, optei por solicitar aos alunos uma prévia pesquisa sobre o 
mapa Cor-de-rosa, com o objetivo de estarem mais familiarizados com os 
conteúdos, e, assim, poderem participar com maior assertividade na aula e, por 
conseguinte, com maior motivação. 
 Em todas as turmas, tem sido importante mostrar exigência relativamente ao 
desempenho escolar dos alunos, e responsabilizá-los pelas suas atitudes, 
deixando claro que a opção válida para o sucesso escolar dos alunos é o seu 
envolvimento e empenho nos trabalhos propostos. Este processo tem sido 
simplificado, devido à facilidade que possuo em criar uma relação pedagógica 
assente no afeto. Os meus alunos tornam-se mais recetivos ao desenvolvimento 
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das atividades sugeridas em contexto de sala de aula. 
 É interessante referir que na minha prática diária procuro entusiasmar os 
alunos para a necessidade de um ritmo de trabalho enérgico e, consequentemente 
produtivo. Em dias que me apercebo que poderia melhorar o meu ritmo, opto por 
uma “negociação de papéis” solicitando a participação ativa dos alunos, para 
serem eles o motor de entusiasmo na aprendizagem. Isso, talvez pelo facto de 
lembrar-me que quando fui aluna tive professores com uma voz tão melancólica 
e entediante que me provocava um desinteresse óbvio pela matéria. É nessa base 
de consciencialização crítica e numa procura de melhorar o meu desempenho, 
que edifico as aulas na base do diálogo verdadeiro, no estabelecimento de uma 
relação pedagógica assente no afeto e na empatia que conduz a uma atitude 
recetiva dos alunos para a aquisição de aprendizagens. 
 
 Importa destacar que tenho procurado estar sempre muito focada nos 
diferentes ritmos e modos de aquisição das aprendizagens, pois para alguns 
alunos torna-se suficiente a exploração do manual e atividades resolvidas em 
contexto de sala de aula, mas para outros a concretização de uma tarefa após esse 
momento, facilita-lhes a consolidação dos conteúdos. Tendo-se consciência que 
há alunos que aprendem de modo diferente, é relevante proporcionar diversas 
formas para promover o desenvolvimento académico. Também, sempre que 
necessário, mostrei disponibilidade para eventuais esclarecimentos no termo das 
aulas, designadamente no meu horário de componente não letiva, de forma que 
os alunos se sentissem totalmente apoiados na sua vida escolar. Nesses 
momentos proporcionados fora das aulas, os alunos partilharam com a professora 
o modo mais eficaz de estudo, que para uns assentava, essencialmente, numa 
memória visual, para outros numa memória auditiva, pelo que faziam um esforço 
para escutarem todos os momentos das aulas; outros reforçaram a ideia que se 
identificavam com o método baseado na escrita de vários resumos ou sínteses 
esquemáticas e, ainda outros referiram que não sabiam qual o método mais 
apropriado. Considerei relevante transmitir uma mensagem de tranquilidade e de 
esclarecimento sobre a validade das diferentes estratégias, o que importava era 
cada aluno encontrar o mais rentável e proveitoso método para o seu bom 
desempenho escolar, e aproveitei as aulas de cidadania para informar sobre 
estratégias de estudo diversificadas. 
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 Na turma 9º D, estando integrada uma aluna sinalizada pelo Núcleo de 
Educação Especial com défice cognitivo ligeiro, com alguns constrangimentos 
em pedir apoio e com baixa autoconfiança, foi essencial considerar as seguintes 
estratégias diferenciadas, para o ensino com êxito à disciplina de História: 
-Estabelecer lugares preferenciais: à frente, ao alcance dos sinais da professora; 
-Reforçar as instruções verbais, claras e repetir quando necessário; 
-Dividir as tarefas em pequenas etapas; 
-Aumentar a interação visual/os sinais a estabelecer com a aluna; 
-Entregar exemplos escritos que funcionassem como referência; 
-Recorrer à prática orientada, antes de a aluna trabalhar na tarefa de forma 
independente; 
-Facultar fichas de trabalho adicionais, para reforçar ou consolidar as 
aprendizagens, bem como recursos multimédia utilizados pela docente no 
decorrer das aulas; 
-Ir junto da aluna com maior regularidade e certificar-se que estava a 
desenvolver os trabalhos propostos em sala de aula; 
-Diminuir o fator surpresa e reforçar mais o feedback positivo; 
-Evitar expor as dificuldades perante o grupo turma;   
-Fazer reforços positivos do seu desempenho, sempre que oportuno; 
-Articular trabalho e estratégias com a psicóloga da escola. 
 
Recordo que as diversas estratégias surgiram sempre num contexto que teve por 
base a criação de uma relação pedagógica positiva. Os alunos, no geral, observando 
criticamente a atitude da professora, tornaram-se mais recetivos ao processo ensino-
aprendizagem. 
Tenho constatado que, num ambiente de aula pautado pelo respeito e empatia, os 
alunos aprendem com maior facilidade e desenvolvem-se de forma harmoniosa, 
adquirindo competências académicas, bem como relacionais. Esse contexto de 
desenvolvimento, foi facilitado porque a professora além de ensinar, também se 
preocupou com os alunos, tentou compreendê-los e articular estratégias para que 
conseguissem sentir-se acolhidos, integrados e apoiados. Mesmo os que tiveram 
resultados pouco satisfatórios em determinadas unidades temáticas, o modo como se 
empenharam foi totalmente diferente, devido ao clima positivo criado em sala de aula. 
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Há a realçar a atitude da aluna com problemas ao nível do cognitivo, que 
informou a professora no final de uma aula sobre o seu receio aquando da participação 
oral, pois nunca tinha gostado da disciplina de História e não sabia estudar.  
Perante a situação, a docente acolheu com compreensão a exposição feita, mas 
assegurou que estava ali para a apoiar e que havia possibilidades de as coisas mudarem. 
Coube à docente refletir sobre o exposto, e numa das aulas seguintes entregou à turma 
uma ficha informativa, sobre técnicas de estudo para a disciplina de História, elaborada 
pela própria (anexo 5). 
No decorrer das aulas, a docente adotou uma atitude de expetativas positivas 
relativamente à turma, e em particular trabalhou a motivação e a autoestima dos que 
apresentavam maiores dificuldades. Realce-se novamente que, o facto de se ter 
estabelecido uma relação pedagógica assente no afeto, foi mais fácil para a discente com 
défice cognitivo ligeiro paulatinamente superar as suas dificuldades ao nível da 
participação oral, pois a professora não impôs uma obrigatoriedade na participação 
imediata da jovem, revelou, sim, uma posição compreensível e de confiança, solicitando 
que aquela se esforçasse por participar ao longo do período. Com o passar do tempo, 
fruto de um bom clima de aula e da aplicação das estratégias já citadas, a aluna foi 
intervindo de modo satisfatório.  
Entendo oportuno partilhar o referido por Paiva (2014:37) 
 
É comum os professores lamentarem-se que têm muitos alunos e que não 
conseguem dar uma atenção individualizada a cada um, o que é compreensível. 
Contudo, podem programar as suas aulas tendo em vista grupos de alunos. Há 
alunos que, apesar de não terem dificuldades de aprendizagens específicas, 
apresentam outras dificuldades semelhantes que podem ser trabalhadas em aula 
de forma conjunta com outros alunos. A mobilização de esforços e de 
estratégias diferenciadoras é bem aceite pelos alunos. Dá mais trabalho aos 
professores, mas os resultados são muito compensadores: não só para os alunos, 
mas também para os professores, que sentem que ninguém ficou para trás. 
A escola que frequentamos baseia-se no modelo educacional homogéneo. Numa 
primeira análise, esta visão pode parecer justa, mas, se refletirmos um pouco 
mais, relembrando algumas situações vividas durante a nossa vida escolar, 
podemos encontrar evidências de que esse modelo de educação não atinge todos 
de forma igual e equitativa. Pelo contrário, esforçamo-nos com frequência para 
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nos adaptarmos a um modelo de aprendizagem que frequentemente nos é 
facilitador; tentamos desenvolver estratégias para lidar com essa dificuldade e 
aprendemos a conviver com o fracasso e os estigmas impostos pelas avaliações. 
O mais indicado, seria adaptar o ensino aos diferentes perfis de aprendizagem. 
 
No caso específico deste 2º desafio, a aluna sinalizada pelo Núcleo de Educação 
Especial e integrada na turma do 9º D, terminou o ano com sucesso e, como é habitual 
nos finais dos diferentes períodos letivos, solicitei a todos os alunos que elaborassem 
um resumo sobre o trabalho desenvolvido nas aulas de História e que apontassem 
também melhorias que pudessem ser implementadas nas nossas aulas para trabalharmos 
sempre melhor. Nesse contexto, considerei muito pertinentes os comentários da aluna 
sinalizada pelo Núcleo de Educação Especial, bem como da turma em geral: 
“Professora gostei do meu trabalho este ano, aprendi a estudar e consegui passar 
em todas as disciplinas, exceto àquela que já sabia que era impossível 
(matemática) ”; 
 “Este ano gostamos muito do ritmo das aulas da História, pois a professora é 
muito alegre e contagia-nos”; 
“Gosto da professora de História que é exigente. Trabalhamos muito nas aulas, 
mas também a professora ri connosco”; 
“As aulas de História passam tão rápido porque a professora é bem-disposta e 
porque trabalhamos muito”4; 
“A Professora poderia pensar em dar aulas, algumas vezes, ao ar livre!” (Por 
sinal nunca sucedeu, não foi oportuno e considerei não ser muito positivo para o aluno 
sinalizado com défice de atenção). 
Gostaria de referir que no final do ano a turma elaborou um vídeo com 
dedicatórias muito engraçadas e afetuosas a todos os docentes. 
Face ao exposto, facilmente se compreende como o perfil do professor pode 
permitir ou reprimir o desenvolvimento dos alunos, conforme procurarei demonstrar ao 
longo de todo este trabalho. Estou convicta que um bom professor deve ser: 
                                                 
4
 No final do ano, por vezes, períodos, é habitual eu fazer com os alunos um balanço do trabalho 
desenvolvido, onde peço àqueles para escreverem um texto síntese de como decorreu o ano e as 
estratégias que mais gostaram, bem como o que poderia ter sido diferente/melhorado. É uma forma de eu 
procurar melhorar o meu desempenho porque a opinião dos alunos é importante. A turma, por sua 
iniciativa, elaborou um vídeo para presentear todo o conselho de turma num convívio de final de ano com 
dedicatórias. Também, ao longo do ano, à medida que os resultados dos alunos iam melhorando, eles, 
principalmente na aula de cidadania partilhavam as suas alegrias comigo. Também os pais reuniram-se e 
presentearam a DT com um coração dizendo” Querida Professora”.  
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-Bom comunicador; 
-Exigente, apelando sem quaisquer constrangimentos a um bom ritmo de 
trabalho; 
-Com capacidade para criar um ambiente sério e propício às aprendizagens, mas 
também dar espaço ao sentido de humor e a uma boa gargalhada; 
-Estar atento à autoestima dos alunos; 
-Possuir rigor nas competências académicas, bem como nas relacionais; 
-Diversificar métodos e estratégias de trabalho. 
3.3. Casos de estudo - 3º desafio: Ensino de História a alunos com Tipologia NEE 
Perturbação de Hiperatividade com Défice de Atenção, do Tipo 
Predominantemente Desatento 
 
Para lecionar o tema A Primeira Grande Guerra, privilegiei, como seria de 
esperar, a relação com conceitos já estudados: colonialismo, imperialismo e racismo. A 
estratégia de recurso ao manual, fez sempre todo o sentido, considerando a autonomia 
dos alunos para estudarem após as aulas. Sobre a política de alianças (Tríplice Aliança e 
Tríplice Entente), para além da leitura e análise crítica aos documentos presentes no 
manual adotado, facilitou a análise do mapa em recurso digital, focando a atenção e 
concentração de todos os alunos para a compreensão dos conteúdos em termos 
espaciais, inclusive, para a correta visualização das diferentes frentes de guerra (frente 
ocidental, do mar do Norte à fronteira norte da Suíça e desta ao mar Adriático; frente 
oriental, do mar Báltico ao mar Negro e frente balcânica do mar Adriático à Turquia). A 
utilização do vídeo projetor para exploração do manual digital funcionou muito bem 
para dirigir e focar a atenção ao aluno com maiores dificuldades ao nível da atenção, e 
utilizei por diversas vezes, nos vários temas estudados na disciplina de História. Foi um 
facilitador no desenvolvimento das competências académicas dos alunos em geral. 
As aulas decorreram num ritmo de trabalho produtivo e num clima de alegria, 
que os alunos apreciaram. No entanto, há a destacar algumas intervenções 
desestabilizadoras, mas longe de poder classificar-se como indisciplina porque 
compreendo a problemática do aluno e porque sempre com muita facilidade o mesmo 
corrigiu as suas atitudes. Mas foi necessária uma atenção especializada e que importa 
partilhar, no sentido de dar a conhecer as soluções encontradas. Um aluno sinalizado 
pelo Núcleo de Educação Especial, com Perturbação de Hiperatividade com Défice de 
Atenção, do Tipo Predominantemente Desatento, algumas vezes interrompeu a aula de 
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modo despropositado e num tom de voz perturbador. Foram situações que implicaram a 
monitorização por parte da docente, designadamente: 
-Dirigir, por vezes, um olhar mais individualizado revelador de desaprovação 
relativamente ao comportamento do discente; 
-Apelar à correta participação do aluno com delicadeza no tom de voz, aliada a 
assertividade; 
-Dar importância à sua presença na sala de aula; 
-Solicitar mais vezes a participação do aluno para momentos de leitura, etc; 
-Convidar o aluno a ir respirar um pouco de ar puro e acalmar-se fora da sala, 
em casos pontuais, permitindo o seu regresso com um comportamento adequado; 
-Noutras situações idênticas, a docente optou pelo diálogo com o aluno no final 
de algumas aulas; 
Note-se que o aluno confrontado com a possibilidade de ir acalmar-se fora da 
sala de aula, optou por corrigir a sua atitude sem recorrer à estratégia de saída da sala de 
aula. A docente associa esta postura recetiva do aluno à relação pedagógica construída 
numa base de afeto e respeito mútuo, criada desde o início do ano. 
Também, procurei compreender que em aulas de 90 minutos para um aluno 
sinalizado com dificuldades de atenção e concentração, o melhor seria envolvê-lo em 
pormenores mais práticos, como solicitar-lhe que ligasse ou desligasse o equipamento 
informático, que recolhesse as fichas de trabalho junto dos colegas, que fosse pedir à 
pessoa responsável pelo piso de aulas um marcador novo para o quadro digital, autorizá-
lo a sair do seu lugar para dirigir-se à professora no sentido de mostrar o seu trabalho. 
Essas situações requerem sempre muita sensibilidade por parte do profissional do 
ensino, que também deve solicitar à turma a compreensão relativamente ao colega. 
Trabalhar com alunos sinalizados pelo Núcleo de Educação Especial, inseridos 
no ensino regular requer sempre muita sensibilidade por parte do professor para 
minimizar as intervenções descontextualizadas. 
Curiosamente, constatou-se que o discente ao longo do ano teve uma atitude 
afável e fez algum esforço para participar na aula, mas quando solicitado. Conclui-se, 
portanto, que para ensinar História, também a alunos com dificuldades de 
aprendizagem, é de primordial importância fazer com que os mesmos se sintam 
valorizados pelo professor, estabelecer uma relação pedagógica positiva e estar-se 
atento às diferentes necessidades dos discentes. O dever do profissional de ensino é 
compreender que os alunos têm características tão diferentes, que exige por isso o 
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recurso a estratégias também diferenciadas de modo que não se sintam rejeitados, mas 
sim aceites e compreendidos nessas diferenças. É, sem dúvida, um trabalho muito 
exigente para o professor que tem que estar atento a turmas com um público-alvo 
heterogéneo, mas faz parte dos desafios desta profissão. 
Considera-se, também, pertinente e inquestionável a necessidade de o docente 
recorrer à autoridade legítima do seu papel enquanto professor, sendo essa uma  
condição essencial para exercer esta profissão. Inclusive, tenho constatado que os 
jovens necessitam de ter conhecimento, de forma bem clara, das regras para uma boa 
convivência em contexto de sala de aula e apreciam os docentes que não abdicam das 
mesmas. O cumprimento das normas é facilitado, então, pela relação pedagógica que 
privilegia a empatia, o afeto, o respeito e a consideração por todos os envolvidos no 
processo ensino-aprendizagem. 
Segundo Paiva (2014) a empatia com a situação-problema é o primeiro passo 
para a sua resolução. Ter empatia não é desculpar, mas sim perceber pontos de vista, 
compreender e aceitar que há momentos muito difíceis. Resolver um problema é 
descobrir um caminho onde os envolvidos possam caminhar. Compreender e aceitar 
alternativas não é ser inconsistente. É, pelo contrário, manter a firmeza e abandonar a 
rigidez. Elogiar, ou reforçar, não é sinal de fraqueza, mas vontade que as coisas se 
repitam. 
Dando continuidade ao exposto sobre o trabalho que desenvolvi na turma do 9º 
D, refiro que para manter os alunos da turma motivados para os conteúdos da disciplina 
de História, bem como para facilitar a aquisição das aprendizagens académicas e 
relacionais, foi importante na preparação das várias aulas aplicar estratégias 
diversificadas. Por exemplo, para um melhor entendimento sobre as condições terríveis 
que viveram os soldados nas trincheiras, aquando da Primeira Guerra Mundial, 
procedeu-se ao visionamento de um documentário de 10 minutos (in, 
https://www.youtube.com/watch?v=QxJWOr0QzaU). Depois, foi solicitada a 
elaboração de um texto, em trabalho de pares, onde os alunos descreveram as horrendas 
condições de vida aí verificadas. Os discentes puderam também utilizar como recurso 
para o desenvolvimento dessa atividade, uma análise crítica a um texto informativo 
presente no manual. O trabalho de pares foi uma estratégia de ação facilitadora para o 
aluno com Perturbação de Hiperatividade com Défice de Atenção, do Tipo 
Predominantemente Desatento, pois orientado pela docente ou por um colega 
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responsável, revelou maior potencial para a conclusão dos trabalhos propostos. Os 
objetivos foram atingidos e todos se empenharam na construção das aulas, em geral.  
 Entende-se pertinente, deixar registado algumas estratégias utilizadas ao longo 
do ano letivo na disciplina de História, considerando a integração do aluno sinalizado 
com Perturbação de Hiperatividade com Défice de Atenção, do Tipo 
Predominantemente Desatento: 
- Alertar o aluno para a importância de dividir os trabalhos em tarefas mais 
curtas para o seu nível de atenção se manter (as orientações dos professores são 
fundamentais); 
 - Sentar o discente próximo da professora; 
 - Apoiar o aluno a estabelecer objetivos a curto prazo; 
 - Dar um trabalho de cada vez para evitar “sobrecarga”; 
 -Instruir no aluno a auto monitorização, com recurso ao relógio; 
 -Recorrer a reforços positivos, trabalhando a autoestima; 
-Relembrar dos trabalhos para desenvolver, com recurso ao respetivo registo no 
caderno diário (verificar se efetuou o registo por completo, pois são muito 
distraídos); 
-Reforçar as instruções verbais, claras e repetir quando necessário; 
-Atribuir tolerância de tempo gradualmente decrescente nas tarefas e testes; 
-Passar a mensagem de tranquilidade, na resolução das diferentes atividades; 
-Privilegiar o uso do vídeo projetor em sala de aula, como forma de focar a 
atenção dos alunos para o assunto em estudo. Esta estratégia funcionou 
especialmente bem para o aluno com défice de atenção, porque foi uma forma de 
o direcionar para o pretendido; 
-Dotar uma atitude assertiva e exigente, clarificando os “limites”, para uma sã 
convivência; 
-Evitar uma atitude constante de punição, sempre que o aluno causa alguma 
desestabilização, preferindo optar pela chamada de atenção com compreensão e 
diálogo afetuoso; 
-Proporcionar uma relação pedagógica positiva com o aluno. 
 
Importa, também, realçar que nos momentos de avaliação sumativa no final dos 
diferentes períodos, correspondeu, geralmente, situações de alguma tensão para a 
maioria dos alunos, pelo que tornou-se fulcral adotar a estratégia de elaboração da 
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matriz do teste (anexo 6), entregue antecipadamente aos alunos, de forma a permitir 
uma preparação para esses momentos de avaliação. Essa metodologia de trabalho 
revelou-se muito positiva para os alunos sinalizados com maiores dificuldades, e tem 
servido de apoio nos métodos de trabalho para as turmas em geral. 
 
3.4. Casos de estudo - 4º desafio: Ensino de História a alunos com Tipologia NEE 
Dislexia/Disortografia 
 
Ao trabalhar a unidade temática Da Grande Depressão à Segunda Guerra 
Mundial, em específico o subcapítulo Regimes Ditatoriais na Europa, promovi debate 
entre os alunos sobre as características da vida geral das populações em regimes 
totalitários e em regimes democráticos, fazendo paralelismos e promovendo a 
argumentação sobre as vantagens da vida das populações em democracia, 
exemplificando com o caso do nosso país durante o Estado Novo e após o 25 de abril de 
1974. Dei atenção a todas as intervenções, não descurando dos alunos sinalizados pelo 
regime de educação especial.  
Sugeri à turma uma breve pesquisa bibliográfica sobre Benito Mussolini, Adolf 
Hitler, António de Oliveira Salazar e Estaline. Esta atividade permitiu que conhecessem 
personagens que marcaram a História do século XX e, consolidassem as características 
dos regimes totalitários. Considero que, algumas pesquisas por descoberta centralizadas 
nos alunos, despertaram o gosto pelo ensino, bem como facilitou a consolidação das 
aprendizagens. O papel da professora foi dirigido mais para a contextualização da 
temática, para o esclarecimento de dúvidas, para as respetivas sugestões e orientações 
no desenvolvimento das pesquisas autónomas por parte dos discentes.  
De seguida, a turma elaborou uma síntese no quadro digital, com as 
caraterísticas dos regimes fascista e nazi. Foi possível constatar que os alunos 
apreciaram a construção de aulas descentralizadas, ou seja, a professora num papel de 
moderadora e líder, dando oportunidade a uma participação proativa aos seus alunos, 
tornando-os protagonistas do conhecimento. 
Aos discentes sinalizados pelo regime de educação especial e integrados na 
turma, no estudo das várias temáticas, ao longo do ano letivo, esforcei-me por utilizar 
estratégias mais individualizadas com sugestões de realização de fichas de trabalho 
simplificadas, e de acordo com as diretrizes que constavam no Projeto Educativo 
Individual (PEI) desses alunos. Tive a preocupação de analisar as medidas educativas a 
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aplicar, segundo a portaria n.º 75/2014, de 18 de novembro (anexo 7), e, quando 
necessário, apliquei-as de acordo com as dificuldades diagnosticadas no decorrer das 
aulas. As medidas para os alunos com as problemáticas de tipologia de Dislexia e 
Disortografia foram as seguintes: 
- Reforçar as instruções verbais, claras e repetir quando necessário;  
-Evitar pedir ao aluno que lê-se em voz alta de modo contrariado; 
-Indicar na aula anterior, os textos a serem explorados, para os alunos poderem 
os preparar; 
- Não contabilizar os erros ortográficos e valorizar a oralidade; 
- Certificar que o aluno compreendeu as perguntas;  
- Diversificar os elementos de avaliação formativa, conforme as necessidades 
registadas em contexto de sala de aula (elaborar perguntas de resposta 
curta/objetiva; elaborar questões de correspondência, de preenchimento de 
lacunas e de verdadeiro/falso). 
 - Acrescentar suportes visuais aos textos (imagens ou figuras concretas); 
- Sublinhar algumas frases essenciais para a compreensão em geral; 
- Privilegiar testes em folha única, evitando frente e verso ou separação de 
questões; 
- Optar por enunciados curtos utilizando linguagem simples e direta;  
-Entregar ficha de autocorreção; 
-Privilegiar o estabelecimento de uma relação pedagógica assente na empatia e 
no afeto. 
Quanto às alterações no processo de avaliação foram considerados os 
seguintes itens registados no PEI:  
-Proporcionar vários momentos de avaliação, evitando-se o acumular de 
conteúdos para estudar;  
-Valorizar o conteúdo das respostas em detrimento da sua apresentação e da sua 
correção sintática e ortográfica; 
-Apoiar na leitura dos enunciados de avaliação, quando necessário. 
 
Há a considerar o que diz Monteiro (1996:37-51) sobre o ponto acima referido 
 
pois embora a avaliação sumativa se materialize habitualmente nos testes, 
como é sabido, nem só deste recurso depende a avaliação do aluno. Assim 
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sendo, e porque as situações de avaliação são muitas e os alunos são todos 
diferentes uns dos outros, os instrumentos utilizados têm que ser diversificados. 
Para o professor a avaliação tem uma função pedagógica, porque o informa do 
modo como os alunos evoluem e são receptivos às suas propostas didácticas, 
permitindo fazer ajustamentos, se necessário. 
Não se pretende neste Relatório elaborar uma lista exaustiva dos vários 
instrumentos de avaliação, pois os professores obviamente que possuem esse 
conhecimento, para além de existirem no mercado muitas obras que tratam exatamente 
desse assunto. O pretendido passa por analisar o ensino diferenciado e individualizado 
na disciplina de História, partilhar estratégias facilitadoras do desempenho escolar de 
todos os nossos alunos. 
Desse modo, gostaria ainda de mencionar algumas situações habituais no 
processo de ensino-aprendizagem, designadamente a análise sobre o erro, que segundo 
Monteiro tradicionalmente era encarado negativamente. Parece-nos que o caminho mais 
eficaz não passa pela punição dos erros cometidos, mas pela sua análise e pela sua 
utilização com sentido pedagógico. Esta reflexão dever ser encarada com duas 
finalidades principais e complementares: diagnosticar dificuldades, identificando-as e 
descobrindo as suas causas; e encontrar formas adequadas de atuação em função das 
causas identificadas. 
Entendo ser este o caminho mais indicado para os alunos no geral, e, sem 
dúvida, para os alunos sinalizados com dislexia e disortografia. 
Monteiro (1996:30-31) defende que, uma estratégia fundamental para superação 
das dificuldades do aluno, é o próprio identificar o erro e proceder à sua correção. Esta 
forma de trabalho em contexto de sala de aula é facilitada quando o professor entrega 
materiais de autocorreção que o aluno utilizará com o apoio do professor. Realizar esta 
tarefa em pares, tem sido apreciado por grande número de alunos. 
Numa gestão pedagógica do erro, convém agir de forma adequada em cada 
situação concreta, tendo em vista a resolução das dificuldades e o desenvolvimento da 
aprendizagem. 
Importa realçar, como já foi dito no início deste trabalho, que com a inclusão de 
alunos sinalizados pelo regime de educação especial no ensino regular, cabe a nós 
profissionais do ensino promover uma plena integração dos mesmos no sistema público 
de educação. Nessa perspetiva, Morgado (2004:29:31), refere que a literatura mais 
direcionada para o universo da educação inclusiva sublinha o papel decisivo assumido 
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pelo professor ao considerar que um professor competente e empenhado constitui o 
fator isolado mais contributivo para a qualidade da educação, regular ou especial. No 
sentido de alargar este entendimento, importa mobilizar algumas referências 
encontradas na literatura sobre práticas pedagógicas promotoras de inclusão e que, de 
facto, são contributos para a qualidade. Assim, Morgado (2004:31) refere que a 
promoção de programas de educação mais inclusiva decorrerá da capacidade e da 
possibilidade de os professores                    
 
Diferenciarem metodologias e diversificarem situações de aprendizagem – 
importa neste contexto esclarecer algo que a nossa experiência frequentemente 
nos mostra e que se prende com o equívoco de confundir diferenciação com 
individualização. Sendo seguro que as necessidades ou as dificuldades 
experimentadas por alguns alunos poderão remeter, em algumas circunstâncias, 
para a necessidade de dispositivos de apoio individualizado, o trabalho regular 
em sala de aula, até por razões de natureza logística, não poderá (não deverá) 
assentar no apoio individual a cada um dos alunos, mas sim na diversificação 
dos métodos e das situações de forma a envolver todo os alunos; demonstrarem 
expectativas positivas; promoverem a autonomia dos alunos; regularem o 
processo ensino e aprendizagem; estabelecerem climas positivos na sala de aula; 
organizarem o trabalho de forma consistente; reforçarem os sucessos e os 
esforços dos alunos e estimularem os alunos para o trabalho cooperado.  
 
Considerando os desafios apresentados na turma do 9º D, pude ir comprovando 
que os alunos sinalizados com problemáticas específicas, gradualmente, no decorrer do 
ano, foram eliminando apreensões ao nível da participação em contexto de turma, foram 
superando as suas dificuldades ao nível da aquisição dos saberes académicos nas 
diversas disciplinas, facilitado pelo respeito mútuo entre professores e alunos e por uma 
relação pedagógica que teve por base a empatia e o afeto.  
Face ao até aqui exposto, compreende-se que nas aulas de História tem sido 
oportuno trabalhar muito para além das competências específicas da disciplina, pois 
também se considerou a parte motivacional e relacional, com o objetivo de permitir aos 
jovens um desenvolvimento global, preparando-os para se tornarem cidadãos ativos e 
participativos. 
 Aquando do estudo sobre os efeitos da 2ª Guerra Mundial, foi possível refletir 
sobre princípios que jamais devem ser violados: o respeito pela dignidade e pela vida 
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humana. Entendi, pertinentes as intervenções dos alunos que me questionaram sobre a 
contínua violação dos direitos humanos no mundo atual. Significou que estavam atentos 
aos temas em estudo, envolvidos na aprendizagem e interessados em compreender a 
ação errónea do Homem, que não olha a meios para alcançar o poder político e 
económico, levando a contínuos conflitos nos dias de hoje. 
Fazendo-se uma análise aos desafios aqui apresentados, bem como aos 
princípios defendidos no decorrer deste trabalho, facilmente se compreende que procuro 
nas aulas de História, independentemente do nível que está a ser lecionado, não só um 
desenvolvimento académico dos meus alunos, mas de igual forma um desenvolvimento 
afetivo sadio e o estabelecimento de um relacionamento harmonioso em contexto de 
sala de aula, bem como em toda a comunidade escolar e no mundo em geral. 
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Conclusão 
 
Chegado ao fim deste Relatório, compreende-se que tive como objetivo destacar as 
implicações da relação pedagógica entre professor e aluno no despertar da motivação para 
o sucesso escolar, num mundo com características muito diferentes de há vinte anos atrás, 
por consequência com diferentes exigências aos mais diversos níveis. 
 
Constata-se que a sociedade portuguesa conheceu nas últimas décadas alterações 
profundas que afetou indivíduos e instituições que tiveram que ajustar-se continuamente à 
mudança. Entre as instituições mais afetadas pela mudança em geral destacou-se a escola, 
em que o professor passou a confrontar-se com novas realidades. O modo como os 
professores e alunos se passaram a relacionar passou por alterações ao longo dos últimos 
tempos e, cada vez mais se ouve dizer que o sucesso educativo depende, também, em 
grande parte, da relação pedagógica estabelecida entre esses.  
 
Contudo, compreende-se que o professor necessita de algum tempo para gerir estas 
mudanças sucessivas e nem sempre esta adaptação tem sido fácil. Até porque, as escolas 
passaram a ter um grupo de alunos mais heterogéneo em resultado do aumento da 
escolaridade obrigatória até aos dezoito anos, bem como da política de inclusão dos alunos 
sinalizados pelo regime de educação especial, inseridos no ensino regular. 
 
Nesse contexto, considerei muito pertinente focar a atenção no novo modelo de relação 
pedagógica entre professor e aluno que urge adotar nas escolas de hoje. Sabendo-se que o 
docente não pode continuar a ter uma prática pedagógica com os alunos assente numa 
relação de dominação-submissão como se verificava no modelo de ensino tradicional. Essa 
forma não se compactua com as profundas transformações que ocorreram na sociedade 
portuguesa nos últimos anos, e pode levar à ocorrência de situações de indisciplina nas 
escolas, ao absentismo escolar, entre outras situações de grande desgaste para todos os 
envolvidos no processo ensino-aprendizagem. Os jovens de hoje não são os de há vinte 
anos atrás e, infelizmente constata-se uma “cristalização” no modelo de ensino 
protagonizado por alguns docentes. Isto devia ser impensável! 
 
Sobre esta realidade, no dia 25 de fevereiro do corrente ano, num programa de televisão, 
no canal RTP1, intitulado Linha da Frente – Crianças do século XXI, 
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https://www.rtp.pt/play/p3032/e275798/linha-da-frente , foi exposta a preocupação de 
muitos pais com os seus filhos que matriculados nas escolas do ensino regular, não lhes era 
considerado o devido respeito pela diferença, os professores ensinavam todos os discentes 
de igual forma, independentemente das características e dificuldades dos alunos. Pois 
como sabemos, o professor deve refletir sobre a melhor estratégia para determinado 
discente, afinal todos os alunos desejam aprender, mas é necessário que o docente invista 
em métodos e estratégias diferentes, cabe ao profissional do ensino estar consciente desta 
realidade e trabalhar neste sentido. 
 
No modelo de ensino da escola tradicional constatava-se um professor rotineiro e 
acomodado que valorizava o intelectual, minimizava os aspetos relacionais, promovia uma 
aprendizagem centrada no professor, privilegiava a rigidez nas relações interpessoais, 
defendendo que o aluno devia estar calado, quieto, atento e ser obediente e respeitador. Era 
um professor que cultivava a impessoalidade e a distância entre os alunos, e até mesmo 
com a comunidade escolar. Surgia, então, como uma figura que monopolizava, 
centralizava a comunicação limitando as possibilidades de o aluno-recetor se tornar 
emissor. É sabido que este modelo atualmente acarreta graves problemas ao bom 
desempenho escolar dos alunos, conduzindo a uma atitude de rejeição de muitos jovens 
relativamente à escola. 
 
Perante uma nova realidade social, felizmente que já se verifica a preocupação e 
empenho de muitos professores que sentiram a necessidade de repensar as suas estratégias 
de ação, para poderem de uma forma mais eficaz responder aos novos problemas e 
desafios da escola atual. Inclusive, tem-se aprofundado estudos na área da educação e 
vários livros têm sido divulgados sugerindo um vasto leque de estratégias diferenciadas, no 
sentido de apoiar e fornecer aos docentes novos recursos/ideias passíveis de serem 
aplicados a turmas com públicos tão diferentes. 
 
Nesse contexto, nas escolas assiste-se também a uma maior articulação entre 
professores e psicólogos, com partilha de saberes para minimizar dificuldades dos alunos 
ao nível do seu desenvolvimento académico e socioafetivo. 
 
Face ao exposto, sugiro aos profissionais do ensino, como estratégia de ação inicial para 
espoletar nos alunos a motivação para o processo ensino-aprendizagem a construção de 
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uma relação pedagógica assente na empatia e no afeto, conforme corroboram diversos 
autores referidos ao longo deste Relatório. Hoje, defende-se que na escola atual a 
transmissão do saber deva ser numa perspetiva de incentivar a recriação-criação do saber, 
de valorizar o plano intelectual, mas também o plano afetivo, de promover as 
aprendizagens de cooperação, de trabalho coletivo, bem como a construção de estratégias 
adequadas para a solução conjunta de problemas e conflitos. Privilegia-se o diálogo entre 
indivíduos com diferentes papéis (professor e alunos) e recorre-se ao uso mais amplo das 
tecnologias. 
 
 O professor, hoje, também deve participar na vida da comunidade, estabelecer uma 
relação mais próxima com os pais e encarregados de educação e trilhar um caminho mais 
próximo dos colegas de profissão, num espírito de interação necessária numa comunidade 
escolar que procura integrar com sucesso todos os alunos. O professor, no modelo de 
escola atual, não deve “caminhar de forma solitária”, esta cultura escolar opõe-se à 
desejada atitude aberta que o docente deve ter.  
 
Sendo assim, na escola o trabalho desenvolvido em termos gerais e, muito 
especificamente, em contexto de sala de aula deve pautar-se por uma relação de liberdade, 
cooperação e respeito mútuo. O docente surge como organizador das aprendizagens e o 
estimulador do desenvolvimento cognitivo, mas também socioafetivo do aluno. 
 
A escola deve ser vista como um centro de reflexão crítica sobre o saber que em grande 
parte, hoje, é dispensado por instâncias exteriores à escola. O professor sem perder o seu 
papel de perito de uma disciplina será um assistente de aprendizagem e moderador do 
trabalho de grupo, portanto com uma intervenção mais abrangente. Deve tratar o aluno 
como pessoa integral, valorizando o cognitivo e o emocional e não esquecendo que muitas 
vezes os alunos procuram um olhar aprovador do docente e que lhes motive e faça 
acreditar que serão capazes de alcançar os seus objetivos. O professor deve possibilitar aos 
discentes um desenvolvimento afetivo sadio, que os leve à construção de uma 
personalidade autónoma e motivando-os para o processo escolar. 
 
Como já referido, os professores especiais são aqueles que além de ensinarem, também 
se preocupam com os alunos, tentam compreendê-los e articular estratégias para se 
sentirem acolhidos e integrados. 
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Os professores tendo consciência dos múltiplos fatores que poderão estar na origem das 
dificuldades de aprendizagem, comportamentos e emoções desadequadas em contexto de 
sala de aula, devem procurar num vasto leque de estratégias, as mais adequadas aos 
diferentes alunos. Estou convicta, então, que o início de ação deve residir na construção de 
uma relação pedagógica assente no afeto e na empatia que torna o discente mais recetivo 
ao solicitado pelo professor e cria um ambiente harmonioso e contagiante para o 
desenvolvimento das atividades em contexto de sala de aula. Aprende-se melhor num 
clima de confiança, incentivo, apoio, autoconfiança e respeito. Moran (2007) defendeu que 
os alunos tendem a desenvolver uma atitude de mais consideração em relação a si mesmo 
se estabelecemos relações cordiais, de acolhimento para com os alunos, se nos mostramos 
pessoas abertas, afetivas, tolerantes e flexíveis dentro dos padrões e limites conhecidos. O 
autor realça mesmo que a afetividade é um componente básico do conhecimento e está 
intimamente ligado ao sensorial e ao intuitivo. A afetividade dinamiza as interações, as 
trocas, a busca e os resultados. O clima afetivo prende totalmente, envolve plenamente, 
multiplica as potencialidades. Atente-se que tratar o aluno com afeto não significa dar 
abraços, mas estarmos atentos à sua presença, valorizá-lo e respeitar as suas características 
individuais. 
 
É também relevante as expetativas que os professores geram acerca dos seus alunos, 
devendo o profissional de ensino estar consciente desta situação, pelo que devem transmitir 
crenças positivas aos discentes, fazê-los acreditar que serão capazes de aprender. Importa é 
descobrir qual o método mais eficaz para que cada discente possa alcançar o seu pleno 
desenvolvimento académico e socioafetivo. Como referiu Fonseca (1984), não há métodos 
bons e métodos maus, há sim, métodos que servem para uns e não servem para outros. 
Bordenave (1986) diz que ensinar é fazer pensar, é estimular, é ajudar a criar hábitos de 
pensamento e de ação para permitir o progresso dos alunos. É na prática pedagógica que se 
trilha o caminho da vivência humanizadora, da compreensão do outro, da busca incessante 
de boas relações do indivíduo consigo mesmo e com o meio. 
 
Percebemos neste trabalho como a relação pedagógica baseada na afetividade e na 
empatia é o modelo que deve ser adotado, segundo vários especialistas da área da educação 
como Estrela, Moran, Neves, Fonseca, Bordenave, Freire, Paiva, Martins, Vieira, 
Machado, Monteiro, etc. 
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Os professores necessitam, por isso, ser despertados para a importância da construção 
de uma relação pedagógica humanizadora e ter consciência que o seu papel é decisivo e 
imprime marcas profundas na vida dos jovens. O modo de estar dos professores faz toda a 
diferença, pode criar um clima contagiante ou um clima aversivo. Pode fazer desaparecer 
as naturais dificuldades de aprendizagem, pelo que o professor além das competências 
científicas e pedagógicas aprendidas nas faculdades, devem de igual modo dominar a 
competência relacional e interpessoal. O professor é por vezes a única pessoa que pode 
reconhecer o aluno com dificuldades de aprendizagem como ser dotado de sonhos, desejos 
e muita vontade de mudar a história da sua existência. 
 
Como refere Paiva (2014:41), cada aluno tem a sua história de vida, com as suas 
experiências enquanto aluno: umas foram bem-sucedidas, outras não. Este conjunto de 
experiências adquiridas ao longo dos tempos funciona como base para as suas 
aprendizagens, tendo em consideração que: 
 
-Cada aluno é único na forma como recebe, processa informações, lida com diferentes 
situações de aprendizagem e aprende; 
-Uma única forma de ensinar não vai influenciar todos os alunos da mesma maneira. 
Não me refiro apenas ao formato dos materiais didáticos, mas a utilização de diferentes 
estratégias pedagógicas;  
-A combinação de diferentes dinâmicas de trabalho em sala de aula beneficia diversas 
preferências de aprendizagem;  
-O conhecimento por parte do professor das suas próprias preferências de aprendizagem 
e da dos seus alunos deve reflectir-se na planificação das atividades pedagógicas e na 
orientação para o desenvolvimento de estratégias de aprendizagem;  
-É importante que o aluno conheça as suas próprias preferências de aprendizagem, para 
que o seu trabalho incida em estratégias que o auxiliem a lidar com as mais diferentes 
situações de aprendizagem na escola e na vida. 
 
Com a realização deste trabalho, também pude refletir sobre a influência das estratégias 
de motivação que permite mobilizar recursos cognitivos e emocionais essenciais nos 
processos atencionais que influem na aprendizagem, facilitando-a. Ideia esta defendida 
também por Paiva, entre outros autores das áreas da educação e da psicologia. 
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Compreende-se que as sugestões e reflexões aqui explanadas não devem ser vistas como 
“receitas” milagrosas que resolvem todos os problemas inerentes ao contexto da sala de 
aula, nem elimina as dificuldades de aprendizagens de todos os alunos, mas surge como 
sugestões de trabalho que o professor pode integrar na sua prática profissional como forma 
de otimizar o seu desempenho e os resultados satisfatórios dos alunos. 
 
Penso relevante não esquecer que a motivação transmitida pelo docente relativamente 
ao ensino condiciona a motivação dos alunos, porque se aquele revela alegria em ensinar e 
tem afeto pelos seus discentes atrai facilmente estes. Numa relação pedagógica com 
empatia o professor pode encontrar alunos com uma atitude mais motivada para aprender, 
situação que tenho constatado na minha carreira como docente. E, como diz Jesus (1999:5) 
Cada vez mais a eficácia do professor no processo de ensino-aprendizagem 
passa não apenas pelos seus conhecimentos específicos no plano dos 
conteúdos programáticos, mas também pelo seu sucesso no plano da relação 
pedagógica. 
Concluiu-se que, para que o ensino funcione são imprescindíveis professores, alunos, 
pais e educadores motivados. Pelo menos em número suficiente. Penso ser difícil conceber 
um sistema educacional e um desenvolvimento da personalidade humana através da 
transmissão de conhecimento, sem vontade, determinação, empenho e querer. 
Ensinar, aprender, participar de forma ativa em todo este complexo processo educativo, 
implica doses elevadas de automotivação, gosto e vocação. Não é um trabalho fácil, e se 
não o fizermos em primeiro lugar, também ninguém o fará por nós. Não esperemos que 
todos os nossos alunos sejam híper empenhados e participativos. Aliás, muitos não serão. 
Na realidade, tudo dependerá da forma como viveram e foram “educados” até chegarem ao 
terceiro ciclo e secundário. Devemos compreender o seu nível de educação e tratar de os 
motivar pessoalmente, fazendo com que gostem de aprender. Para tal, não existe um só 
caminho, há vários. Além do nosso gosto em partilhar e construir o conhecimento em 
contexto de sala de aulas, preparar aulas dinâmicas e interativas são pontos de referência. 
A educação é um processo em que todos participam e não algo passivo. 
 
Ainda nesta parte final, convém dizer com muita modéstia e verdade que os alunos que 
tive nas minhas aulas de História, maioritariamente conseguiram alcançar os objetivos 
propostos para transitarem de ano. Mas também foi uma realidade que outros reprovaram à 
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disciplina de História, porque não se dedicaram atempadamente o suficiente para o êxito na 
disciplina. No entanto, realce-se que mesmo nestes casos de insucesso a atitude destes 
alunos nas aulas foi diferente, não desestabilizavam constantemente porque eram recetivos 
ao cumprimento das regras para uma sã convivência. Embora, por diversas vezes, 
necessitei chamá-los à atenção para o bom funcionamento das aulas, mas encarei a situação 
perfeitamente normal a partir do momento em que os alunos com delicadeza 
correspondiam ao solicitado. Optei por valorizar sempre a presença desses alunos em sala 
de aula, reforcei pela positiva as suas intervenções quando adequadas e na realidade gostei 
de ser professora deles. Não aprenderam os conteúdos mínimos que estavam programados 
para o ano de escolaridade que frequentavam, mas tornaram-se claramente jovens 
melhores, valorizando o respeito por opiniões diferentes e compreendendo que teriam que 
mudar o rumo das suas vidas para poderem realizar os seus sonhos. Esforço-me por 
compreender que no fundo todos os jovens desejam imenso obter sucesso escolar, no 
entanto alguns tiveram percursos de vida, percursos escolares que lhes proporcionaram 
muitos fracassos que conduziram a situações de vida muito difícil. Nem sempre é fácil ao 
aluno conviver com fracassos sucessivos, é importante o professor trabalhar a autoestima. 
Alguém com uma fraca autoestima sente-se mal consigo, identifica defeitos em tudo de si, 
demonstra insegurança e incerteza e procura a aprovação dos outros. É aqui que o 
professor pode encontrar uma janela de oportunidades para intervir. Aumentar a autoestima 
implica necessariamente algumas mudanças de comportamento e atitude, que se vão 
alterando com a prática e a intenção. Desenvolve-se com a experiência, sabendo que 
implica construir energia positiva e a dinâmica necessária para terminar tarefas. 
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Anexo 1 – Conteúdos programáticos para a disciplina de História (9º ano)     
 
Escola Básica e Secundária de Santa Maria 
Conteúdos Programáticos para o Ano Letivo 2015-2016 (9º ano) 
 
I. A Europa e o mundo no limiar do século XX 
I.1. Hegemonia e declínio da influência europeia 
I.1.1. O colonialismo e o imperialismo 
I.1.2. A primeira grande guerra 
I.1.3. As transformações do pós-guerra no mundo ocidental 
I.2. Revolução Soviética 
I.2.1. Da Rússia dos Czares à Rússia dos Sovietes 
I.2.2. A construção da URSS 
I.3. Portugal: da primeira República à ditadura militar 
I.3.1. A crise e a queda da monarquia 
I.3.2. A primeira República 
I.4. Sociedade e cultura num mundo em mudança 
I.4.1. As mutações na estrutura social e nos costumes 
I.4.2. Os novos caminhos da ciência 
I.4.3. Ruptura e inovação nas artes e na literatura 
J. Da Grande Depressão à 2ª Guerra Mundial 
J.1. A grande crise do capitalismo 
J.1.1. A grande crise do capitalismo 
J.1.2. A intervenção do Estado na economia 
J.2. Regimes ditatoriais na Europa 
J.2.1. Os regimes fascista e nazi 
J.2.2. Portugal: a ditadura salazarista 
J.2.3. A era estalinista na URSS 
J.2.4. As tentativas da frente popular 
J.2.5. O caso espanhol 
J.3. A Segunda Guerra Mundial 
J.3.1. O desenvolvimento do conflito 
J.3.2. Os caminhos da paz 
K. Do segundo após-Guerra aos desafios do nosso tempo 
K.1. O mundo saído da Guerra 
K.1.1. A reconstrução e a política de blocos 
K.1.2. A recusa da dominação europeia: os primeiros movimentos de independência 
K.2. As transformações do mundo contemporâneo 
K.2.1. O dinamismo económico dos países capitalistas 
K.2.2. As sociedades ocidentais em transformação 
K.2.3. O mundo comunista: desenvolvimento, bloqueios e rupturas 
K.2.4. O Terceiro mundo: independência política e dependência económica 
K.2.5. As novas relações internacionais: o diálogo norte-sul; a defesa da paz 
K.3. Portugal: do autoritarismo à democracia 
K.3.1. A perpetuação do autoritarismo e a luta contra o regime 
K.3.2. Portugal democrático 
K.4. Os desafios do nosso tempo  
A Professora: Conceição Medina 
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Anexo 2 – Apresentação nas aulas de Cidadania (Motivação para o estudo)  
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Anexo 3 – Grelha de marcação de testes 
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Anexo 4 – Grelha de observação semanal dos alunos 
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Anexo 5 – Técnicas de estudo para a disciplina de História 
 
Escola Básica e Secundária de Santa Maria 
Ano Letivo 2015-2016 
Ficha Informativa - Técnicas de Estudo para História 
Como analisar um documento escrito? 
Em primeiro lugar, deve começar-se por ler com atenção o documento. Deve ter-
se em atenção: 
 O seu título; 
 A data em que foi escrito; 
 O seu autor; 
 A obra da qual foi retirado; 
 O assunto ou assuntos que aborda e enquadrá-los na época em estudo; 
 O espaço, o tempo e as personagens envolvidas; 
Pode sublinhar-se aspetos que se considere importantes, assim como elaborar um 
esquema com as ideias principais. Deve questionar-se sobre as informações recolhidas 
do texto e registá-las. 
Como ler uma barra ou friso cronológico? 
As barras cronológicas representam graficamente o tempo ou duração em que os 
acontecimentos decorrem. É uma faixa delimitada por duas retas paralelas, aberta nas 
extremidades (visto que o tempo é infinito, não tem começo nem fim), constituindo um 
eixo cronológico. O eixo está dividido em segmentos iguais, representando todos eles a 
mesma porção de tempo. 
É importante ter-se conta que a contagem do tempo antes de Cristo (a.C.) e 
depois de Cristo (d.C.) se baseia numa escala idêntica à dos números negativos e 
positivos. Antes de Cristo os anos sucedem-se em ordem inversa dos números positivos: 
500 é anterior a 400, 400 é anterior a 300. 
Como observar e analisar um mapa? 
O estudo da História exige a localização, não só no espaço como no tempo, dos 
diferentes acontecimentos. Assim, se a localização no tempo se faz através de 
cronologias, a localização de um acontecimento no espaço faz-se através de mapas. Por 
isso, a análise de um mapa é fundamental para o conhecimento histórico. Um mapa não 
apenas localiza os acontecimentos no espaço geográfico, como permite localizar 
oceanos e continentes, países e cidades, relações económicas e culturais entre diferentes 
regiões. 
Após a observação do mapa, deve identificar-se: 
 O seu título, assunto principal e a data a que se refere. 
 Em seguida deves interpretar os seus símbolos. 
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 Por último deves 
relacionar o seu 
conteúdo com as 
matérias que estás a 
estudar. 
Como interpretar um 
gráfico? 
A interpretação de 
gráficos é muito importante, 
pois estes contêm informações 
valiosas acerca de uma dada época em estudo. Assim, é fundamental saber identificar 
essas informações para que possam ser relacionadas com o período histórico que se está 
a estudar. 
Após a observação do gráfico, deve identificar-se: 
 O seu título 
 O período temporal nele representado 
 As tendências de subida e de descida e integrá-las na época em estudo 
Como comentar e 
analisar uma 
imagem? 
Deve observar-se com 
muita atenção a imagem, uma 
vez que em História elas fixam 
um retrato da época que 
representam permitindo-nos 
recolher conhecimentos 
significativos acerca do período 
histórico que ilustram. 
Após a observação da imagem, deve identificar-se: 
 O seu título ou legenda, bem como a data em que foi realizada. 
 Comentar o tema ou o assunto nela representada tendo em conta todos os 
pormenores.  
                                                                                                       
A vida no Neolítico  
 
 
     
A Professora: Conceição Medina 
Percentagens de Jovens e de Idosos na população 
portuguesa. 
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Anexo 6 – Matriz do Teste de Avaliação 
  
Ano Letivo: 2016/2015 
9º Ano D 
Matriz do Teste de Avaliação nº 1 
 
Descritores de Desempenho Grupos de questões Tipos de 
questões 
Critérios gerais de 
correção 
 
 Salientar a importância da 
intervenção dos EUA na 1ª Guerra 
Mundial. 
 Referir os custos humanos e 
materiais da 1ª Guerra Mundial. 
 
 Enunciar as principais decisões do 
tratado de Versalhes. 
 
    Referir os grandes objetivos da 
criação da Sociedade das Nações.  
 
    Caracterizar a situação económica 
e social europeia do após- guerra.  
 Explicar o fim da hegemonia 
europeia e o reforço da afirmação 
dos EUA como principal potência 
económica mundial.  
 
 Caraterizar sucintamente a Rússia 
czarista a nível político económico 
e social. 
 Relacionar a entrada da Rússia na 
1ª Guerra Mundial com o agravar 
das tensões sociais e políticas. 
    Caracterizar a Revolução de 
Fevereiro, salientando o caráter 
demoliberal das medidas tomadas 
pelo governo provisório.  
 Relacionar a decisão da Rússia de 
manter a participação na 1ª Guerra 
Mundial com o eclodir da Revolução 
de Outubro.  
 Caracterizar a Revolução de 
Outubro, salientando as principais 
medidas tomadas. 
 Descrever as principais etapas da 
implantação do regime comunista 
em 1917 e 1924 (guerra civil e 
comunismo de guerra, NEP, 
formação da URSS). 
 Avaliar o impacto da Revolução 
Bolchevique na Europa Ocidental e 
 
TEMA 9: A Europa e o 
mundo no limiar do 
século XX. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Grupo I 
 
2-Conhecer e 
compreender as 
transformações 
económicas do após-
guerra. 
 
Grupo II 
 
3-Conhecer e 
compreender a 
Revolução Soviética. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Questões de 
resposta:  
- restrita;  
- curta; 
- 
desenvolvimento;  
- verdadeiro/falso; 
- de ordenação;  
- de escolha 
múltipla. 
 
 
. Análise e integração 
adequada das fontes 
na elaboração da 
resposta. 
 
. Utilização correta 
dos conceitos 
específicos da 
disciplina. 
 
. Expressão escrita 
correta, clara e 
coerente. 
 
. Adequação ao 
assunto da questão. 
 
. Articulação 
obrigatória das 
fontes. 
. Ordenação correta 
dos acontecimentos 
no tempo. 
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no Mundo em geral. 
 
 Caracterizar a sociedade europeia 
nas duas primeiras décadas do século 
XX, salientando o peso crescente das 
classes médias e a melhoria das 
condições de vida do operariado. 
 Relacionar os efeitos da guerra com 
a alteração de mentalidades e 
costumes nos “loucos anos 20”. 
 Avaliar os efeitos da guerra ao nível 
da emancipação feminina.  
 Definir cultura de massas. 
 
 Caracterizar sucintamente a cultura 
de massas, salientando a sua relação 
com a melhoria das condições de 
vida as décadas 20 e 30 do século 
XX. 
 
 Definir mass media. 
 
 Conhecer os progressos alcançados 
nas ciências físicas e nas ciências 
humanas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4.Conhecer e 
compreender as 
transformações 
socioculturais das 
primeiras décadas do 
século XX. 
 Apontamentos do caderno. 
  Manual do 9º ano, Novo Viva à História 9, da página 24 à 25; da pág. 32 à 48. Síntese 
das págs. 60 e 61. 
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Anexo 7 – Jornal Oficial, I Série, Número 127, Terça-Feira, 18 de novembro de 
2014. Portaria n 75/2014 
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